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Expediente

Impressão:

  A precariedade da habitação é um critério global. 
O termo "assentamentos informais", utilizado pela 
agência das Organização das Nações Unidas 
(ONU) para a moradia, tem como indicadores o 
acesso precário ao saneamento básico e a falta de 
espaço suficiente de convivência, entre outros.
  É histórica a inoperância do Estado brasileiro na 
área da habitação popular, que vincula-se 
diretamente aos setores de infraestrutura e 
saneamento.
  Soma-se a isso a expansão de favelas durante a 
pandemia de Covid-19 —na capital mineira, por 
exemplo, estima-se que 5.000 novos domicílios 
foram criados nesses territórios entre os anos de 
2019 e 2022.
  Portanto, além da nomenclatura, é necessário que 
o país produza dados estatísticos de qualidade e os 
utilize como base na formulação e execução de 
políticas públicas que façam com que o direito à 
moradia digna enfim saia do papel. Mariana e 

Ouro Preto necessitam buscar esse caminho no 
sentido de entregar as centenas de famílias da 
região um lugar digno para chamar de seu. 
Lembre-se, estamos em ano eleitoral. 

estatisticamente preciso para a formulação de 
políticas públicas. Uma situação crônica que 
necessita urgentemente de eficiência para 
minimizar os impactos sociais começando pelos 
municípios que arrecadam milhões de reais. 
  Contudo, ao consultar as cinco grandes regiões 
brasileiras, o instituto constatou que "comunidade" 
foi a opção mais escolhida, tanto entre as 
prefeituras (22,8%), quanto entre os moradores 
(25,4%).
 Ademais, a mudança no nome é uma demanda 
antiga de especialistas e lideranças comunitárias. 
Os critérios para identificar esses locais, no 
entanto, devem permanecer objetivos para que se 
mantenha a comparabilidade dos dados, essencial 
no caso de estatísticas.
  Para o IBGE, insuficiência de políticas públicas, 
infraestrutura vulnerável, insegurança jurídica da 
posse e identidade comunitária são algumas das 
características comuns a esses territórios.

     Tema que precisa de debate constante é a 
moradia digna. O Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) anunciou que utilizará a 
nomenclatura "favelas e comunidades urbanas", 
em vez da anterior “aglomerados subnormais", em 
seus levantamentos com o objetivo de estimular 
políticas públicas de moradia.
  À primeira vista, parece mudança meramente 
estética, mas a alteração reflete a tentativa de 
compreender melhor a realidade de nada menos do 
que 5,1 milhões de domicílios, segundo dados de 
2020.
  Não se trata de tarefa fácil, a começar pela própria 
terminologia. Favelas, ocupações, comunidades, 
grotas, baixadas, vilas, mocambos, palafitas e 
loteamentos informais são alguns dos termos 
utilizados no Brasil, de acordo com o IBGE.
O desafio é abranger a diversidade de 
classificações adotadas popularmente no país e, ao 
mesmo tempo, apresentar um termo que seja 

são uma transferência direta dos bens do falecido. 
Em vez disso, é uma indenização contratual paga 
pela seguradora aos beneficiários indicados pelo 
segurado.
  Portanto, ao considerar o seguro de vida, é 
fundamental compreender a distinção entre esse 
benefício contratual e a herança tradicional, 
considerando, ainda, que o seguro de vida não é 
incluído no inventário. Assim, ambos desempenham 
papéis importantes na segurança financeira, mas 

cada um tem suas características específicas e 
implicações legais distintas.

Já sabia dessa informação?! Caso tenha alguma 
dúvida sobre esse conteúdo, fale conosco. Email: 
jussara.freitas39@gmail.com | WhatsApp: (031) 
98319-7490 | Instagram: @drajussarafreitas.

pagar prêmios regulares. Em contrapartida, a 
seguradora se compromete a fornecer um benefício 
aos beneficiários designados após o falecimento do 
segurado durante o período coberto pela apólice.
  A herança, por sua vez, refere-se tradicionalmente à 
transferência de bens, propriedades ou dinheiro de 
uma pessoa falecida para seus herdeiros legais, 
conforme estabelecido por lei ou testamento. No 
caso do seguro de vida, os benefícios pagos pela 
seguradora não são considerados herança, pois não 

  NÃO. Pois, de acordo com o artigo 794 do Código 
Civil, o seguro de vida não é considerado herança.
Nesse sentido, destaca-se que o seguro de vida é 
uma ferramenta financeira essencial que visa 
proporcionar segurança aos entes queridos do 
segurado no caso de seu falecimento. Contudo, é 
importante esclarecer que, tecnicamente, o seguro de 
vida não é considerado herança.
  Ao contratar um seguro de vida, a pessoa firma um 
contrato com uma seguradora, concordando em 

Dra. Jussara Freitas - Advogada  / OAB/MG 165.006

emocional se mantém nessas relações pela culpa: 
“eu sou sua mãe”, “eu sou seu pai”, “você tem que 
me amar”, “fiz tudo por você”, “me sacrifiquei por 
você”, “abri mão da minha vida por você”. São 
frases comuns e de alta ordem de perversidade. 
Nas relações familiares, toxidades podem vir de 
irmãos, tios, avós, da família agregada e sua 
dinâmica. Muitas pessoas demoram a constatar 
que não serão aceitas, que serão eternamente “de 
fora”. 
  Podemos viver a “insistência emocional” em 
relacionamentos amorosos. O outro faz mal, 
sempre fez mal, mas continua em seu lugar, como 
se fosse “pior sem ele”, “ele traz proteção”, “não 
vivo sem ele”. Ora, podemos viver sozinhos! 
Quem tem sua dimensão emocional bem resolvida 
não tem medo de estar sozinho. Tenho insistido 
nos últimos anos que o relacionamento não 
completa ninguém, ao contrário, pode trazer 
dependência quando um dos dois não está bem e 
projeta seus traumas. Relacionamento saudável e 
construtivo é aquele que vem depois da 
maturidade e estabilidade emocional. 
  Por fim, também tem sido comum a “insistência 

emocional” entre amigos. Em um mundo fluido, a 
amizade verdadeira passa a ser rara e “amizades 
tóxicas” mais comuns. Na amizade tóxica, não há 
escuta e, portanto, compreensão. Há sim interesse, 
manipulação, cobranças. O amigo verdadeiro 
vibra com a conquista do outro, não há lugar para a 
inveja e a dissimulação. A amizade verdadeira 
agrega outros, não isola a pessoa no mundo 
daquele relacionamento. 
  Enfim, cara leitora, caro leitor, quem nos faz mal? 
Essa pergunta exige uma resposta bem-refletida, 
pois não vale a pena conviver com quem não 
contribui para o nosso bem-estar, quem não é 
digno do nosso desejo de partilha e cumplicidade. 
A vida é curta e deve ser bem cuidada. Temos que 
escolher um bom caminho, conviver com quem 
nos faz bem, com quem nos escuta (não com 
quem emite conceitos sobre você e considera que 
te conhece mais do que você mesmo), com 
empatia e gratuidade. Relações não podem ser 
sustentadas pela (devastadora) "insistência 
emocional".

podem nos desconstruir em diversos momentos da 
vida. Na escola, cada vez mais há disputas, 
ressentimento, violências em palavras, cultura do 
cancelamento. Aquele que é excluído tenta se 
inserir imitando padrões (que não são comuns a 
ele)  ou tentando conquistar  o  respeito 
reproduzindo os comportamentos violentos. É um 
círculo vicioso! Também é frequente o isolamento, 
o mergulho em um mundo virtual que, se houver 
problemas, há o botão de delete. Como poucas 
escolas conhecem verdadeiramente seus alunos, 
esse cenário é cada vez mais frequente. Assim, as 
consequências são devastadoras na vida adulta.
  Existe a “insistência emocional” nas relações 
familiares. Aqui é preciso afirmar algumas 
realidades que para muitos são duras ou absurdas e 
desmistificar os papéis. Sim, existem pais e mães 
que rejeitam seus filhos e que, portanto, não os 
amam. É uma triste realidade ver filhos lutando 
pelo amor de seus pais durante anos, décadas... Até 
conseguirem se libertar e perceber a dura 
realidade. Assim como na escola, elementos 
desconstrutivos aparecem: rivalidade, inveja, 
frustrações, dependência emocional. A insistência 

  Muitas vezes insistimos em relações que não 
trazem paz e não ajudam no nosso crescimento 
como pessoa. Por que alguns insistem em manter 
ou até mesmo permanecer obsessivamente em 
relacionamentos que fazem mal, que afetam a 
autoestima ou até desconstroem o que foi 
construído ao longo de anos? É comum, em um 
mundo dominado por narcisismos, existir a figura 
de abusadores (também emocionais), que expõem 
suas características narcísicas e beiram a dimensão 
da perversidade, pois se satisfazem com a dor do 
outro e o seu domínio. Esses padrões podem ser 
repetidos devido às faltas, vazios deixados em 
algum lugar do passado. Ilusoriamente, alguns 
acham que serão preenchidos e, maior conquista 
ainda, se vierem de uma pessoa que outrora 
menosprezava, era fria e agora se transformou. É 
verdade que as pessoas podem se transformar, mas 
há limites para a aposta! Alguns não querem viver 
nenhuma transformação. É muito comum escutar 
dessas pessoas: “eu não preciso de terapia, não 
tenho nada, resolvo meus problemas” e, em 
seguida:  “você é quem deveria fazer”. 
Infelizmente,  convivemos com pessoas que 

Psicanalista atuante em BH e Mariana; Professor da PUC-Minas e da FUPAC-Mariana; Escritor; Membro da Academia Marianense 
de Letras; Comentarista semanal da Rádio Itatiaia/BH e Colunista da TV Horizonte; Pós-Doutorado pela Université de Fribourg, 

na Suíça.

Fala ai, Dra. Jussara Freitas!

 INSISTÊNCIA EMOCIONAL

COMUNIDADES: A MUDANÇA DE NOME QUE PODE INFLUENCIAR NA GERAÇÃO DE POLÍTICAS DE MORADIA
IBGE adota favelas e comunidades no sentido de usar dados em políticas de moradia.

SEGURO DE VIDA PODE SER HERDADO?
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A Fundação Renova, torna público que obteve da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Mariana/MG (SEMMADS), por meio 
do Processo Administrativo nº 1930/2023, a Licença Ambiental Simplificada 
(LAS) n° 26/2023, referente a Movimentação de Terra e Dragagem para 
desassoreamento de corpos d’água – Volume corte/aterro: 17.000 m³, Volume de 
dragagem: 1.000 m³, localizado na zona rural, Fazenda Gualaxo, Paracatu, s/n, 
Monsenhor Horta, Mariana/MG, válida pelo prazo de 4 anos, condicionada ao 
cumprimento das condicionantes previstas no certificado.

VEREADORA SÔNIA AZZI E 
GOVERNO FEDERAL CONVERGEM 

ESFORÇOS PARA COMBATER A 
POBREZA MENSTRUAL

Vereadora Sônia Azzi, em esfera municipal, evidencia 
uma abordagem integrada na busca por soluções 
sociais. Ambas as ações convergem para suprir não 
apenas uma necessidade básica, mas também para 
construir uma sociedade mais inclusiva e equitativa. A 
distribuição gratuita de absorventes não apenas aborda 
a pobreza menstrual, mas também se torna um pilar na 
construção de uma base sólida para o desenvolvimento 
educacional e social de comunidades em situação de 
vulnerabilidade.

  A partir deste mês, o Programa de Proteção e 
Promoção da Saúde e Dignidade Menstrual, uma 
iniciativa do Governo Federal, através do Farmácia 
Popular, expande sua atuação ao disponibilizar 
absorventes gratuitos para a população em situação de 
vulnerabilidade social. A pobreza menstrual, uma 
realidade que afeta milhares de pessoas no país, tem 
consequências diretas na evasão escolar, conforme 
dados da Organização das Nações Unidas (ONU), 
evidenciando que uma em cada quatro meninas falta à 
escola durante o período menstrual,  com 
aproximadamente 4 milhões enfrentando privações de 
higiene no ambiente escolar.
  Com o objetivo de mitigar esse desafio, o Programa 
Farmácia Popular atenderá pessoas com idades entre 
10 e 49 anos, consideradas em idade fértil e inscritas 
no Cadastro Único (CadÚnico) do governo federal. 
Para ser elegível, é necessário estar em situação de 
vulnerabilidade social extrema (com renda familiar 
mensal de até R$ 218 por pessoa), ser estudante da 
rede pública de ensino e de baixa renda (meio salário 
mínimo) ou estar em situação de rua.
Combate à pobreza menstrual ao nível municipal
  Há dois anos, a Vereadora Sônia Azzi, reconhecendo 
a relevância da distribuição de absorventes para 
combater a pobreza menstrual, fez uma indicação 
neste contexto no âmbito municipal. Sua ação, 
alinhada com a visão de uma representante 
preocupada com questões sociais, destaca-se como 
uma iniciativa local que, de maneira semelhante, busca 
promover a dignidade e o acesso à higiene menstrual.
  Este alinhamento entre a atuação do Governo Federal 
por meio do Programa de Proteção e Promoção da 
Saúde e Dignidade Menstrual e a iniciativa da 

CARNAVAL 2024: 
LÉO SANTANA CONVIDA O 

PÚBLICO A EXPRESSAR SUA 
MELHOR VERSÃO NESTE 

CARNAVAL

  Um dos símbolos do Carnaval de Salvador, o 
cantor Léo Santana entra em cena com uma 
nova função na folia deste ano: é a estrela de 
Brahma, a cerveja Nº1 do Carnaval brasileiro! 
O artista baiano, desde o ano passado 
embaixador da marca das paixões nacionais, 
aparece comandando um trio elétrico no filme, 
que mostra a beleza da maior festa popular 
brasileira, convidando os foliões e as foliãs a 
trocarem suas fantasias do dia a dia - aquelas 
que usam no escritório - pelo brilho de 
celebrar com espontaneidade e sem amarras. 
Sucesso baiano desde os anos 80, o filme 
mostra “que a gente passa o ano inteiro 
fantasiado, mas chega uma hora que a nossa 
verdade aparece”. Para conferir a campanha, 
aqui:

 https://www.youtube.com/watch?v=O8Kl3E
5o9sA 

Convidado por Brahma, artista estrela filme da marca valorizando a
 folia, uma das grandes paixões nacionais.
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Gerais para com a execução das políticas públicas. 
“Quero destacar o papel do Nupad, que completou 30 
anos recentemente e foi criado em função do primeiro 
programa de teste do pezinho. A parceria com o 
Governo de Minas é estratégica e anunciamos mais 
este passo com muito orgulho, porque o diagnóstico é 
muito importante para os pacientes”, salientou.

Investimentos
  O Governo de Minas, por meio da SES-MG, vai 
investir R$12 milhões para o ano de 2024 nesta fase de 
expansão da triagem. Com isso, a pasta abre caminho 
para a testagem em massa de crianças para doenças de 
difícil diagnóstico, uma vez que seus efeitos começam 
antes da fase clínica de sintomas. 
  A última ampliação ocorreu em 2021 e incluiu 
toxoplasmose congênita e mais cinco doenças 
relacionadas com defeitos da betaoxidação dos ácidos 
graxos (Doag). Desde a criação do Nupad, em 1993, 
foram mais de 7 milhões de crianças triadas.  
  Segundo José Nelio Januário, diretor do Nupad, o 
material utilizado para realizar a triagem foi importado 
da Finlândia e dos Estados Unidos e a tecnologia que 
será utilizada em Minas é semelhante a grandes 
programas internacionais de triagem. 
“Estamos muito orgulhosos de iniciar essa nova etapa 
de ampliação do teste do pezinho, o que consideramos 
uma conquista muito importante. Todo o material foi 
importado e, na Europa, também estão iniciando essa 
mesma triagem. Esse benefício está sendo propiciado 
pela SES-MG, que financia esse programa. Isso vai 
beneficiar cerca de 210 mil crianças por ano, que é o 
número de amostras que triamos em 2023, por 
exemplo. Aqui no laboratório processamos cerca de 1,1 
mil amostras de crianças todos os dias”, declarou 
Januário.

Como é o teste?
  O exame é feito, geralmente, a partir do sangue 
coletado do calcanhar do bebê por meio de uma punção 
local e, por isso, é chamado de “teste do pezinho”. O 
indicado é que o material seja colhido entre o terceiro e 
o quinto dia de vida, quando a criança nasce com nove 

meses (bebê a termo).
  Entretanto, essa não é a única forma de coleta. A 
pediatra Ana Carmen Silva Reis, coordenadora da UTI 
Neonatal da Maternidade Odete Valadares, da Rede 
Fhemig, em Belo Horizonte, explica que quando o bebê 
é prematuro, há outras orientações para a realização do 
teste. 
“O recém-nascido prematuro precisa ter três amostras 
colhidas. No quinto dia de vida, no décimo dia e 30º dia. 
As gotinhas de sangue são colocadas no papel filtro e o 
e n v e l o p e  é  e n c a m i n h a d o  a o  N u p a d  p a r a 
processamento. Quando o resultado vem alterado, quer 
dizer que a criança pode ter alguma daquelas doenças 
que são graves e, por isso a importância do diagnóstico 
precoce. Uma vez feito este diagnóstico, é possível 
prevenir sequelas e até a morte”, destaca.
 O resultado fica disponível no site do Nupad e, se 
apresenta alteração, o município de residência do 
paciente é acionado. Dessa forma, as consultas e 
exames especializados são agendados para que seja 
feita a confirmação do diagnóstico. Caso confirmado, o 
paciente é encaminhado imediatamente para o 
tratamento pelo SUS.

Confira as 15 doenças no painel de triagem neonatal 
do SUS em Minas Gerais:

hipotireoidismo congênito, fenilcetonúria, doença 
falciforme, fibrose cística, deficiência de biotinidase, 
hiperplasia adrenal congênita, toxoplasmose congênita, 
atrofia muscular espinhal (AME), imunodeficiência 
combinada grave (SCID), agamaglobulinemia 
(AGAMA), deficiência de acil-CoA desidrogenase de 
cadeia muito longa (VLCADD), deficiência de acil-
CoA desidrogenase de cadeia longa (LCADD), 
deficiência de proteína trifuncional – DPTC, 
deficiência primária de carnitina – DPC e deficiência de 
acil-CoA desidrogenase de cadeia média (MCADD)
Entre as possibilidades de tratamento para as três 
doenças incluídas no PTN-MG estão o transplante de 
medula óssea, o uso de imunoglobulina humana 
endovenosa e medicamentos que impedem a 
degeneração neuronal.

“Com o diagnóstico do teste do pezinho, a nossa 
expectativa é a de que, em menos de 20 dias, essa 
criança esteja fazendo sua primeira consulta no 
ambulatório de doenças raras do Hospital das 
Clínicas, o que vai proporcionar uma vida de qualidade 
para esses pacientes. Até então, o diagnóstico vinha só 
depois da apresentação dos sintomas, o que fazia com 
que a condução do tratamento fosse diferente do que 
será oferecido a partir de agora”, apontou.

Avanço 
“Esse é um momento muito importante, que merece ser 
comemorado. Estamos fortalecendo nossa rede com 
várias ações vinculadas às doenças raras. Não basta 
ter um diagnóstico precoce, é preciso dar início 
imediato ao tratamento e fazer o acompanhamento 
desse bebê por toda a sua vida. E a nossa expectativa é 
a de que, ainda em 2024, consigamos triar 100% das 
doenças raras em nosso teste do pezinho ampliado”, 
anunciou Baccheretti.
As três doenças incluídas são consideradas graves e 
podem ser hereditárias ou causadas por alterações 
genéticas, e   dificilmente possuem sintomas na fase 
natal. 
Se corretamente diagnosticadas e tratadas nos 
primeiros dias de vida da criança, a recuperação é 
certamente efetiva. Da mesma forma, o diagnóstico 
tardio pode ser fatal e comprometer a qualidade de vida 
dos pacientes, deixando sequelas   irreversíveis.
Para o secretário-chefe da Casa Civil, Marcelo Aro, a 
ampliação do teste do pezinho é motivo de grande 
alegria e uma entrega significativa à população mineira. 
“Diagnóstico é vida, e de qualidade. Estamos falando 
de uma etapa fundamental, que é triar as crianças no 
momento certo para oferecer o tratamento no menor 
tempo possível. Um bebê que começa a ser tratado com 
20 dias terá uma vida plena e de qualidade pela frente. 
Com certeza, o fruto desse trabalho de hoje nós 
veremos no futuro, com milhares de vidas salvas”, 
sublinhou.
  A diretora da Faculdade de Medicina da UFMG, 
Alamanda Kfoury, destacou a importância da 
proximidade e cumplicidade com o Estado de Minas 

“Durante nove anos da minha vida, eu fiquei 
aguardando por um diagnóstico. Com 14 anos de 
idade, comecei a apresentar os sintomas da Atrofia 
Muscular Espinhal, uma doença degenerativa que 
causa fraqueza e atrofia dos músculos do corpo. Nesse 
tempo, fui perdendo a musculatura e os movimentos 
sem saber o porquê. Somente com o sequenciamento 
genético foi possível obter o diagnóstico da AME e 
então começar o tratamento”, conta a servidora pública 
estadual, Caroline Ribeiro, hoje com 28 anos.
“Então, fico muito feliz e emocionada em saber que 
agora a AME está incluída no teste do pezinho e que 
todo recém-nascido poderá ser diagnosticado e 
receber o tratamento logo ao nascer, o que vai garantir 
um desenvolvimento saudável como o de qualquer 
outra criança”, comemora ela.
  O anúncio da inclusão da AME na ampliação do 
Programa de Triagem Neonatal (PTN), conhecido 
como teste do pezinho, foi feito na sexta (26/01), 
durante coletiva de imprensa realizada pela Secretaria 
de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG), em 
parceria com o Núcleo de Ações e Pesquisa em Apoio 
Diagnóstico (Nupad) da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 
  A iniciativa faz parte do Programa Mineiro de 
Acessibilidade, Inclusão e Saúde (Promais), lançado 
pelo Governo de Minas em novembro de 2023 e que é 
voltado para pessoas com deficiência ou doenças raras.

Início imediato
  Desde o dia, 30/01, todas as amostras de crianças que 
fizerem o exame pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
em Minas Gerais, além das outras 12 doenças já triadas, 
também serão testadas para a AME, a Imunodeficiência 
Combinada Grave (Scid) e a Agamaglobulinemia 
(Agama). 
  O teste é realizado em todas as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) dos 853 municípios mineiros e o 
tratamento para as 15 doenças também está disponível 
na rede pública de saúde estadual. De acordo com o 
secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais, Fábio 
Baccheretti, esse passo é de suma importância e vai 
permitir a otimização do tratamento pelo SUS. 

RECÉM-NASCIDO: MINAS AMPLIA NÚMERO DE DOENÇAS 
DIAGNOSTICADAS PELO TESTE DO PEZINHO

Com acréscimo, triagem passa a detectar 15 doenças raras, entre elas a Atrofia Muscular Espinhal (AME).
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JUSTIÇA: PGR DEFENDE USO DE CÂMERAS 

CORPORAIS POR POLICIAIS
Sugestão foi enviada ao Ministério da Justiça e Segurança Pública.

"A cláusula, quando possível e tecnicamente 
viável, não deveria ser utilizada, tendo em vista 
que o objetivo da diretriz consiste justamente em 
viabilizar a implementação das câmeras em todas 
as situações apresentadas", argumenta a PGR.
  Além disso, o policial que deixar de usar o 
equipamento deve ser punido, segundo a 
procuradoria. 
"Sugere-se que a portaria incorpore dispositivo 
que preveja a responsabilização funcional pelo 
não-uso das câmeras corporais ou seu uso em 
desconformidade com os regulamentos", conclui 
o parecer. 
  Devido à saída do atual ministro da Justiça, 
Flávio Dino, para assumir uma cadeira no 
Supremo Tribunal Federal (STF), ainda não há 
prazo para a pasta definir sobre a implementação 
das câmeras. Caberá ao futuro ministro Ricardo 
Lewandowski avaliar a questão a partir desta 
quinta-feira, dia 1° de fevereiro, quando tomará a 
posse no cargo.

   A Procuradoria-Geral da República (PGR) 
enviou na última sexta-feira (26/01), ao Ministério 
da Justiça e Segurança Pública sugestão favorável 
ao uso de câmeras corporais por policiais. A 
sugestão foi enviada pela subprocuradora Elizeta 
Paiva, responsável pela Câmara de Controle 
Externo da Atividade Policial, um dos órgãos da 
PGR.
  Na semana passada, o Conselho Nacional de 
Política Criminal e Penitenciária (CNPCP), ligado 
ao ministério, aprovou uma recomendação para o 
uso do equipamento pelas polícias em todo o país, 
e colocou o tema para consulta pública. 
No ofício enviado ao Ministério da Justiça, a PGR 
sugere que o uso das câmeras deve ser obrigatório, 
e não quando possível ou tecnicamente viável, 
conforme definido pelo conselho. As imagens 
capturadas durante as operações policiais devem 
ser arquivadas pelo prazo mínimo de 90 dias. No 
caso de ocorrências envolvendo mortes ou lesão 
corporal, o prazo deve ser de 1 ano. 
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Filial: Av. Getúlio Vargas, 100 - Centro Matriz: R. Zizinha Camelo, 2 - Centro
Ofertas válidas até 30/01

38 ANOS 
DE COMPROMISSO COM 

NOSSOS CLIENTES

Aqui o seu dinheiro vale mais!
Refrigerante 

kuat 

2lt

R$

Cup 

noodles 

85g

R$

4,90 4,95

Fio dental 

hiilo 

100mt

R$

7,50

Creme de 

cebola 

kodilar 

65g

R$

3,90

Vassoura 

condor 

madri 

R$

9,90

Garrafa 

térmica 

soprano  1lt

R$

26,90

Amaciante 

tuff 

2lt

R$

5,85

Macarrão sta 

amália lasanha 

ovos direto forno 

200g

R$

5,25

Desodorante 

nivea aerosol 

150ml

R$

15,90

Acetona 

monaly 

100ml

R$

3,20

Macarrão 

dom 

sapore 

ovos 

500g

R$

2,99

Acolhimento

  Entre as diretrizes passadas pela SEE/MG, as 
escolas receberam a atualização das Orientações 
de Acolhimento para o início do ano letivo de 
2024 ,  o  Gu ia  de  Fo r t a l ec imen to  das 
Aprendizagens e carta do secretário de Estado de 
Educação, Igor de Alvarenga, à equipe escolar. 
Todas as orientações têm o propósito de dialogar 
e dar visão acolhedora, com interação e vínculo 
entre toda a escola e os estudantes, para que o 
ambiente escolar seja saudável, leve, alegre e 
acolhedor.
“Este ano temos o desafio de proporcionar 200 
dias letivos de aprendizado significativo e 
enriquecedor aos nossos estudantes, de forma a 
garantir a cada jovem mineiro o acesso e a 
permanência na escola, bem como todas as 
oportunidades possíveis de aprendizagem”, 
reforçou o secretário na carta aos gestores 
escolares.  
Maria Victoria Rodrigues Alfena, que tem 14 
anos de idade e vai cursar o nono ano na Escola 
Estadual João Rezende, em Uberlândia, está 
contando os dias para começar as aulas. Os seus 
irmãos mais novos também estudam na unidade. 
“Estudo nesta escola há quatro anos. Sempre 
somos bem recebidos no primeiro dia de aula, 
pelos diretores e professores. No ano passado 
teve um show de talentos, gostei muito. Agora 
minha curiosidade é saber o que vamos ter de 
novidade neste ano, além de estar super curiosa 
para saber quem será meu professor de 
matemática, porque adoro a disciplina”, conta 
com euforia a adolescente. 
  Na cidade de Cássia, no Sul de Minas, a Escola 
Estadual Melo Viana está preparando ação muito 
divertida para o primeiro dia de aula. 
“Vamos fazer um corredor musical para a 
entrada dos estudantes, um tour para verem as 
mudanças que fizemos nos espaços internos como 
a pintura nova de todo prédio, as artes em 
grafites nas salas dos anos iniciais. E por último, 
teremos um momento de interação com jogos de 
xadrez, tabuleiro, brincadeiras na quadra 
poliesportiva. Será um dia de grande acolhida e 
interatividade”, diz o diretor Francisco Antônio 
Mião, que é gestor da unidade há um ano. 

Fortalecimento das ações pedagógicas
Para subsidiar o planejamento das SREs e das 
escolas em suas ações pedagógicas, a SEE/MG 
elaborou o “Guia de Ações para o Fortalecimento 
das Aprendizagens 2024”, que traz de forma 

objetiva todas as frentes estruturantes que 
norteiam o trabalho que será desenvolvido em 
sala de aula a partir do Currículo Referência de 
Minas Gerais, e dialoga a partir de uma diretriz 
que traz uma visão acolhedora e prazerosa do 
ensino.
A subsecretária de Desenvolvimento de 
Educação Básica da SEE/MG, Kellen Senra, 
reforça a importância do planejamento 
pedagógico para começar o ano letivo incluindo o 
acolhimento. 

Planejamento
"Neste momento de finalização do período de 
recesso escolar, diretores escolares já estão 
envolvidos em pensar planejamentos escolares, 
organizar reuniões para o planejamento de cada 
professor, para cada etapa. É momento de a 
escola olhar os resultados de 2023, avaliar 
projetos e organizá-los, a partir do Projeto 
Político Pedagógico da escola." , explica.
Kellen Senra também lembrou que nos dois 
primeiros dias escolares, a escola fará a discussão 
e a elaboração do planejamento anual. É quando 
toda equipe pedagógica, principalmente 
especialistas da educação básica e professores, 
alinham projetos e o planejamento escolar. 
“Já temos o Plano de Curso divulgado para a 
rede desde 16/1. E nos primeiros dias de aula, as 
ações da escola precisam estar voltadas para o 
acolhimento dos estudantes, entendendo como 
ele se sente naquele ano de escolaridade, qual 
sua expectativa. Em seguida, iniciaremos 
também um diagnóstico pedagógico, lembrando 
que ao final de fevereiro já teremos disponíveis as 
Avaliações Diagnósticas da rede”, afirma a 
subsecretária.
Todo esse trabalho é a primeira frente para 
começar o ano. “É um momento de grande 
planejamento, envolvendo professores, diretores 
e as equipes educacionais. Precisamos nos 
envolver bastante nesta preparação para termos 
bons resultados no processo de ensino e 
aprendizagem dos nossos estudantes”, concluiu 
Kellen.
Entre os projetos pedagógicos já implementados 
na rede, a SEE/MG irá fortalecer, neste ano, o 
Plano de Recomposição das Aprendizagens 
(PRA). O projeto tem o objetivo de auxiliar e 
apoiar as escolas na elaboração de estratégias de 
ensino para melhoria da aprendizagem e dos 
resultados dos indicadores educacionais da rede 
estadual de ensino, alinhado aos objetivos do 
Currículo Referência de Minas Gerais (CRMG).

comunidade escolar”, afirma o subsecretário de 
Administração da SEE-MG, José Roberto Avelar.
  Para auxiliar nas ações de preparação para o ano 
letivo que deverão ser executadas pelos  gestores 
escolares, a SEE criou o “Guia de Orientações 
para o início do ano letivo”. O documento fornece 
orientações estratégicas para o planejamento e 
execução de ações e garantir que o ano letivo 
inicie de maneira acolhedora e significativa para 
servidores e estudantes. 
  Além desse guia, foi encaminhado às escolas o 
formulário diagnóstico “Monitoramento - Início 
do Ano Letivo 2024”, com um checklist de 
preparação das escolas.  A Escola Estadual 
Professora Geralda Eugênia da Silva, em São 
Joaquim de Bicas (RMBH), está entre as 
unidades que estão passando por melhorias nas 
férias escolares. 
“Tínhamos um prédio antigo, de 73 anos, que 
passou por algumas reformas nesse período, mas 
que ainda precisava de algumas modificações 
para aproximar mais a escola da comunidade e 
vice-versa. Mudamos a cor das paredes dos 
prédios, seguindo a paleta de cores do uniforme, 
trazendo uma nova identidade visual. Tudo isso 
com objetivo de dar pertencimento aos 
estudantes e servidores que passam a maior parte 
do seu dia a dia aqui. Vai ficar uma escola linda e 
mais alegre, mais atrativa para todos”, conta o 
diretor da instituição, Leandro Eustáquio da Silva 
Sá.

  O período das férias escolares está chegando ao 
fim, e com isso, aumenta a expectativa e 
curiosidade dos estudantes sobre o que irão 
encontrar na volta às aulas em (05/02), primeiro 
dia do ano letivo de 2024. 
  Uma escola mais bonita, colorida, bem cuidada, 
agradável e que seja acolhedora para recebê-los. 
Com este objetivo, unidades escolares da rede 
estadual estão sendo revitalizadas e também 
preparam diversas ações de acolhimento.
 O Governo de Minas, por meio da Secretaria de 
Estado de Educação (SEE/MG), está realizando 
série de intervenções nas estruturas dos prédios 
escolares. São obras diversas, como pinturas, 
troca de telhado, capina, limpeza de caixa d 'água, 
poda de árvore, troca de janelas, portas, 
fechaduras, reformas de banheiros, refeitórios e 
outras intervenções pontuais que necessárias, 
também em função do período de chuvas. 

Projetos 
No momento, há 547 projetos em execução e 
1.087 obras em andamento na rede estadual de 
ensino. 
“Ao longo dos últimos anos, investimos cerca de 
R$1 bilhão na manutenção, reforma e ampliação 
das unidades escolares. Este período de férias é 
usado para escolas fazerem intervenções 
pontuais. O investimento é necessário para 
garant i rmos  um ambiente  saudável  e 
humanizado, tanto para os alunos, quanto para a 

EDUCAÇÃO: ESCOLAS DA REDE ESTADUAL DE MINAS SE 
PREPARAM PARA RECEBER OS ESTUDANTES NA VOLTA 

ÀS AULAS
Com 547 projetos em execução e 1.087 obras em andamento em todo estado, unidades escolares iniciam ano letivo com melhorias na infraestrutura dos prédios e ambientes internos.
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SAÚDE: “CAPOEIRA É MEU REMÉDIO”, 
DIZ MESTRE DE 96 ANOS

Mestre Felipe é homenageado com título de doutor honoris causa.

sozinho. “A capoeira foi fundamental para ele [para 
se integrar com outras pessoas].  Ele não teve filhos 
biológicos, conheceu a mãe [já falecida], se 
apaixonou. E eu convivo como filha dele há 33 anos e 
ajudo no que precisar”. Simone ajuda a divulgar a 
obra do mestre e tirar as histórias dele da 
invisibilidade.

Resistência
  Para o capoeirista Jair Oliveira, o mestre Sabiá, de 52 
anos, que coordenou o evento em Salvador de 
reconhecimento aos idosos, Felipe de Santo Amaro é 
uma referência de vida. “Todo mundo que vai ao 
Recôncavo Baiano sabe do mestre e ele precisa ser 
reconhecido em vida. Precisamos entender o racismo 
estrutural que acaba inviabilizando esses homens de 
tanto saber, e devemos agradecer em vida todo esse 
legado porque pavimenta a estrada na qual hoje 

caminhamos.”
  Sabiá entende que faz parte da tradição da 
comunidade capoeirista ajudar nos cuidados dos mais 
velhos. “Eu acho que a sociedade como um todo tem 
que trazer um olhar mais honesto para a capoeira, 
com mais clareza do que ela representa, do que ela 
significa. A capoeira é um movimento de resistência 
muito significativo.”
  Ele cita que a capoeira chega a ser mais reconhecida 
internacionalmente do que no Brasil e lembra que há 
muitas escolas públicas estrangeiras que incluem a 
atividade como matéria curricular. “A atividade 
representa arte, criatividade, improviso, exercício 
físico. É uma excelente ferramenta de educação e de 
visão social.”

Mandinga

  Sabiá explica que a roda de capoeira tem caráter de 
coletividade e generosidade simbolizada por pessoas 
batendo palma em um cenário de inclusão e de 
socialização. O mestre, há 22 anos, fundou uma ONG 
chamada Projeto Mandinga, que é um ponto de 
cultura. Ele contabiliza que pelo menos cinco mil 
jovens em situação de vulnerabilidade tenham 
passado pelo projeto.
 “Vários meninos vieram de comunidades e em risco. 
Hoje já temos mais de 22 escolas fora do Brasil. 
Através da capoeira, trouxeram dignidade à sua casa, 
possibilidades e criaram uma nova perspectiva tanto 
para ele quanto para a sua família”. Ele viu a 
formação dos futuros mestres que ensinam capoeira 
mundo afora também em comunidades.
“Homens como o mestre Felipe praticaram a 
capoeira como uma resistência cultural diante de 
tudo o que acontecia em suas vidas. Hoje, precisamos 
entender que pode ser uma ferramenta de inserção 
social”.  Para ele, parece simples: o berimbau, uma 
roda, movimentos coordenados, bastante improviso e 
o poder das palmas que dá para ouvir de longe.

 Ele lamenta que a voz e a rapidez de movimentos não 
são mais os mesmos. Mas foi a vida na roda com os 
amigos que lhe garantiram a vitalidade de hoje. “Tem 
que saber se cuidar e não fazer muita imprudência 
com a saúde. A alimentação antes era melhor.” 
No entender do mestre, a atividade não tem idade para 
começar nem limite de parar. 

Biografia
   A história do mestre Felipe foi contada pela filha de 
criação, Simone Souza, de 52 anos. Ela deve lançar na 
semana que vem a biografia com o título “Mestre 
Felipe: Eu Nasci em Santo Amaro, Relatos 
Biográficos e Memórias”, em uma produção 
independente. 
  O livro trata, por exemplo, do passado da família de 
vidas escravizadas, mesmo depois da Lei do Ventre 
Livre. Felipe perdeu os pais na adolescência e se viu 

  Aos 96 anos de idade, o mestre de capoeira Felipe 
Santiago, de Santo Amaro da Purificação (BA), não 
para de cantar. Nem fica longe do berimbau. Ele é o 
mestre mais antigo do mundo. Nesta semana, durante 
o 5º Rede Capoeira, recebeu um reconhecimento 
simbólico como “herói nacional e guardião dos 
saberes” junto a outros 13 mestres octagenários. Em 
março, Felipe foi homenageado com o título de doutor 
honoris causa pela Universidade Federal do 
Recôncavo Baiano. O homem, que começou a 
trabalhar criança como cortador de cana e, depois, 
explorado em usinas, se aposentou como ferreiro. 
Mas foi a capoeira que lhe deu esperança e ele viu 
vidas serem transformadas. “Capoeira é meu 
remédio”, diz.
 Para ele,  inclusive,  a capoeira combateu 
historicamente o racismo. “Ajudou a criar respeito e 
união”, afirma. Ele explica que policiais perseguiam 
quem praticava a atividade em embarcações. “Aos 
poucos, quando chegou aos bairros, foi sendo menos 
pior. Foi passando para as pontas de rua e depois 
para o centro. Isso mostra que ela vem tendo mais 
respeito.”

"O coração da minha vida"
  As homenagens recentes emocionam o homem. “É 
uma grande valorização que estão me dando. A 
capoeira é o coração da minha vida”. Ele recorda que 
começou na atividade com 18 anos e nunca parou. 
“Para mim, mesmo que eu não jogue, eu toco e canto. 
Estou abrindo a minha mente, o meu coração. Estou 
me sentindo feliz no meio dos meus irmãos.” 
  O Mestre Felipe, que gravou oito discos com 
músicas de capoeira, identifica que a manifestação 
artística ajudou a entender o respeito que se deve ter 
com mais velhos e também com os mais novos. “Na 
minha juventude, os jovens eram bem educados e 
respeitadores”. Ele testemunha que ele e outros 
mestres evitaram que jovens em vulnerabilidade 
acabassem no caminho do crime e do vício. 



8_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

01/02/2024 a 08/02/2024

Patrocinador

Apoiadores

Realização

Jornalismo Verdade
Panetu’s

Jornal



9_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

01/02/2024 a 08/02/2024

   

Andreia Donadon Leal.  Mestre em Literatura e Doutora em Educação. Membro da ALACIB e da
 Academia Marianense de Letras. Contato: deiadonadon@yahoo.com.br

agradecendo por poder acordar com saúde (que é 
um privilégio que muitos perderam!), em vez de 
reclamar por ter que acordar cedo. Sábado, 
domingo e feriados nunca deixaram de existir! 
Agradeça poder testemunhar o céu aberto ou 
fechado, não importa o tempo; esse tempo é 
outra graça divina! Poder retornar às aulas é mais 
um grande privilégio; maior, ainda, é o poder de 
aprender ou poder-aprender. E um dos grandes 
resultados do aprender é o poder que ele nos dá 
de saber colocar o tempo a nosso favor: ter 
oportunidade de poder aprender; de ficar 'sabido'; 
de aprender uma nova palavra, ou letra, ou um 
texto inteiro! É o poder de saber ter o tempo para 
se exercitar o cérebro, dividindo e multiplicando 
saberes, somando acertos, diminuindo dúvidas. 
É o poder de saber organizar um cantinho de 
leitura na casa da gente, num ambiente silencioso 

desregrada, água sem curso, meio sem fim. Que 
bom poder reencontrar colegas, professores, 
servidores da escola. Para quem mudou de escola 
ou de cidade, nada de medo; você vai fazer novos 
amigos, vai conhecer pessoas que vão acolhê-lo. 
Tudo é questão de adaptação e de tempo. A gente 
se molda nos moldes das circunstâncias. O 
tempo nos ensina que tudo tem seu tempo certo, 
apesar da redundância do substantivo 'tempo'; é o 
tempo que nos dá tempo para ter tempo de 
estudar, trabalhar, amar, descansar e viver. 
Coloque um punhado de esperança, cor, alegria e 
prazer em seu planejamento de volta às aulas, e 
em outros afazeres da vida. Coloque prazer na 
ação de poder organizar os cadernos, os livros, os 
lápis, as canetas e as borrachas! Coloque alegria 
na doce tarefa de poder limpar o uniforme, os 
sapatos e a mochila. Levante-se de manhãzinha, 

   Sejam bem-vindos ao novo ano letivo, 
estudantes! Um ano de sonhos, projetos, 
planejamentos, metas, trabalhos e conquistas. 
Um ano para sonhar, trabalhar, estudar; colocar 
ideias em ação e nos trilhos. Replanejar ou mudar 
a rota do que não deu certo no ano passado. Os 
dias de viagem ou passeios longos, sem hora para 
acordar ou dormir, findaram-se. Pois é, nas 
férias, a gente desacelera, desarticula, relaxa, dá 
asas à preguiça e à procrastinação. Festas, 
viagens,  filmes,  comilança e preguiça 
desmedidos têm prazo de validade. Graças à vida 
e à organização humana, tudo é passageiro. Pois 
bem, é tempo de dar um até breve às férias. Que 
bom poder retornar ao ambiente escolar! Que 
bom ter hora para acordar e dormir. Que bom 
poder ter uma rotina planejada, sem o caos do 
'deixe a vida me guiar'. Vida sem guia é vida 

e aconchegante, com o celular longe da vista e das 
mãos. É o poder de saber organizar o próprio 
tempo a nosso favor. É o poder de saber usar o 
tempo para acordar, dormir, cochilar; tempo para 
descansar e exercitar o corpo e a mente; tempo de 
sentar-se à mesa para se alimentar; tempo para 
conversar com a família; tempo para ler, escrever e 
estudar. É o poder de saber que o tempo, 
evidentemente, é feito de tempo para descansar, 
relaxar e brincar. Difícil apreender todos os 
saberes, mas eu apreendi que basta aprender um 
pouco todos os dias. A beleza insofismável do 
saber é aprender que a vida é uma estrada de 
conhecimentos sem fim; feito a contagem dos 
números? Não sei, mas prossigo, buscando saber...

   BEM-VINDOS AO NOVO ANO LETIVO!

  O destino de Capelli ainda é incerto, mas, nas redes 
sociais, muitos internautas defendem seu nome 
para chefiar a Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin), alvo das manchetes dos últimos dias devido 
às investigações da Polícia Federal (PF), que apura 
as suspeitas de que, entre 2019 e 2022, ex-
dirigentes e servidores do órgão monitoraram 
ilegalmente autoridades públicas, jornalistas e 
políticos que se opunham ao ex-presidente da 
República, Jair Bolsonaro. Na última sexta-feira 
(26/01), a PF revelou ter indícios de que a estrutura 

da agência foi usada para monitorar, entre outras 
autoridades públicas, a promotora responsável pela 
investigação do assassinato da vereadora do Rio de 
Janeiro Marielle Franco, em março de 2018. 
"A Abin precisa de um civil competente no 
comando", escreveu um internauta ao comentar a 
publicação de Capelli. "Realmente, espero que você 
seja um dos [nomes] citados para a Abin, se assim o 
desejar", acrescentou outro internauta. "Espero que 
volte para comandar a Abin", manifestou uma 
terceira pessoa.

Tribunal Federal (STF).
  Na condição de interventor, Capelli passou 23 dias 
respondendo especificamente pela Segurança 
Pública no Distrito Federal. Exonerou e afastou 
oficiais da Polícia Militar (PM) e da própria 
Secretaria Distrital de Segurança Pública, além de 
acompanhar as investigações contra acusados de 
terem sido coniventes com os ataques aos Três 
Poderes (Executivo, Legislativo e Judiciário).
  A saída de Capelli do ministério era dada como 
certa desde que, no fim de dezembro, o Senado 
aprovou a indicação do ministro Flávio Dino para o 
STF, feita pelo presidente Lula. Dino será 
substituído, no ministério, pelo ministro 
aposentado do STF, Ricardo Lewandowski, cuja 
posse está agendada para ocorrer nesta quinta-feira 
(1º/02), com a troca de todo o primeiro escalão da 
pasta. 
“Agradeço ao ministro Flávio Dino e ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pela oportunidade e 
confiança.  Dese jo  sucesso  ao  min is t ro 
Lewandowski”, acrescentou Capelli, nas redes 
sociais. “Agradeço também o apoio de todos os 
servidores do MJSP. Sem eles seria impossível fazer 
o que fizemos.”

  Prestes a deixar o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, o secretário-executivo da pasta, 
Ricardo Capelli, afirmou, na última segunda-feira 
(29/01), que se desliga do cargo com o “sentimento 
de dever cumprido”.
“Fiz o melhor que pude pela democracia e pelo 
Brasil”, afirmou Capelli em um texto que publicou 
hoje, em sua conta pessoal no X (antigo Twitter).
  Formado em jornalismo, Capelli presidiu a União 
Nacional dos Estudantes entre 1997 e 1999. 
Durante o governo da ex-presidenta Dilma 
Rousseff (PT), foi secretário nacional de Esporte, 
Educação, Lazer e Inclusão Social. Depois, ocupou 
outros cargos públicos, tendo chefiado a Secretaria 
de Comunicação Social do Maranhão, quando o 
governador era Flávio Dino.
  Quando o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
nomeou Dino para comandar o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, no início de 2023, 
Capelli assumiu a secretaria-executiva da pasta. Em 
seu oitavo dia oficialmente no cargo, foi nomeado 
interventor federal na Segurança Pública do 
Distrito Federal depois que vândalos e golpistas 
invadiram e depredaram o Palácio do Planalto, o 
Congresso Nacional e o prédio do Supremo 

POLÍTICA: CAPELLI DIZ DEIXAR MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
COM SENTIMENTO DE DEVER CUMPRIDO

Novo titular da pasta, Lewandowski trocará todo o primeiro escalão.
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BRUMADINHO: CORTE FRAGILIZA DIREITO DE VÍTIMAS, 
AVALIAM ASSESSORIAS

Contratação dessas entidades foi direito conquistado pelas comunidades.

avaliação da execução dos planos de trabalho.
"As assessorias técnicas independentes devem prestar 
contas com a máxima transparência, mediante a 
apresentação de relatórios trimestrais, finalísticos e 
financeiros", informa o MPMG. Ainda de acordo com a 
nota, o termo de compromisso dá mais densidade 
regulatória na efetuação dos direitos dos atingidos à 
assessoria técnica, e o ajuste foi necessário para 
compatibilizar a existência das diversas estruturas que 
atuam na prestação e fiscalização das atividades 
reparatórias.

Indenizações individuais
  A reparação daqueles danos que não foram abarcados 
pelo acordo continua sendo tratada no processo judicial. 
Há discussões, por exemplo, sobre as indenizações 
individuais e os danos supervenientes, que incluem 
aqueles que ainda não foram devidamente identificados. 
O escopo de atuação das assessorias técnicas para estas 
questões também tem sido tratado no processo. "Sobre 
esses pontos, nós entregamos um plano de trabalho 
específico, e as instituições de Justiça levaram ao 
processo em 9 de março do ano passado", conta Flávia 
Gondim. Ainda não houve, no entanto, uma decisão do 
juiz validando esse plano de trabalho nem definindo 
tempo de implementação e volume de recursos.
  Há cerca de dez dias, o MPMG organizou uma 
apresentação de balanço da reparação passados cinco 
anos da tragédia. Junto com as demais instituições de 
Justiça, foi anunciado que foram selados mais de 23 mil 
acordos de indenização individual. Esses números se 
referem a acordos firmados com base em termos de 
compromisso negociados pela Vale com a Defensoria 
Pública de Minas Gerais e com o Ministério Público do 
Trabalho (MPT). Eles fixam parâmetros para os 
pagamentos.
  Em nota, a Vale afirma que, desde 2019, mais de 15,4 
mil pessoas fecharam acordos de indenização. "A Vale 
reafirma seu profundo respeito às famílias impactadas 
pelo rompimento da barragem e segue comprometida 
com a reparação de Brumadinho, priorizando as 
pessoas, as comunidades impactadas e o meio 
ambiente", acrescenta o texto. A divergência entre os 
números apresentados pela Vale e os divulgados pela 
Defensoria Pública e pelo MPT pode se dar porque 
alguns atingidos têm direito a mais de um acordo, como 
no caso daqueles que perderam parentes e sofreram 
outros impactos.
Para Flávia Gondim, esses balanços não permitem ter 
uma dimensão correta da reparação. "Eles mostram 
quantitativos de pessoas indenizadas. Mas a nossa 
pergunta principal é outra. Não é quantas pessoas 
foram indenizadas. É quantas pessoas foram atingidas 
e quais são os danos que devem ser reconhecidos. E aí 
a gente consegue saber a proporção de pessoas que 
foram indenizadas frente ao total de atingidos. A gente 
tem uma bacia inteira", diz ela.
  A Associação dos Familiares das Vítimas e Atingidos 
pelo Rompimento da Barragem em Brumadinho 
(Avabrum) avalia que esse processo indenizatório foi 
atropelado. A entidade considera que não houve 
negociação. Era aceitar a oferta ou recusar. "Até teve 

uma escuta, mas não havia espaço para argumentos. E 
foi tudo muito em cima do acontecido. A gente ainda 
estava com 197 pessoas não encontradas, em meio ao 
caos, e as reuniões sobre as indenizações já tinham 
começado", diz a engenheira civil Josiane Melo, que 
integra a diretoria da Avabrum e faz duras críticas ao 
acordo. Ela perdeu sua irmã Eliane Melo, que estava 
grávida de cinco meses.

Liquidação coletiva
  No mês passado, uma decisão do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG) estabeleceu um novo 
ingrediente para o processo indenizatório. O juiz Murilo 
Silvio de Abreu acolheu pedido do MPMG e concordou 
com a possibilidade de liquidação coletiva. Dessa 
forma, os atingidos, caso quisessem, poderiam pleitear 
suas indenizações de forma conjunta. A Vale contesta a 
decisão e argumenta que a fase de liquidação não pode 
ser iniciada porque há estudos periciais ainda em curso, 
os quais serão suficientes para identificar todos os danos 
individuais e valorá-los. Também defendeu a liquidação 
de forma individual como meio mais adequado.
  As assessorias técnicas consideram que a decisão é um 
avanço. "É fundamental que as pessoas tenham acesso 
à indenização justa e também ao reconhecimento. Isto 
é, as pessoas serem reconhecidas como atingidas. Em 
um processo coletivo, o juiz define quais são os 
parâmetros de indenização, quais são os parâmetros de 
reconhecimento e como vai se dar a execução. E a Vale 
vai ser obrigada a seguir as determinações. Então seria 
um avanço muito grande, porque, sem esse processo 
coletivo, as pessoas atingidas ficam discutindo e 
disputando ali com a Vale individualmente. E, tendo em 
vista todo o poderio da Vale, a disputa é bastante 
desigual. Ela tem estrutura, tem muitos advogados", diz 
Flávia Gondim.
  Na sua decisão, o juiz Murilo nomeou como perita a 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 
Caberá à instituição prestar auxílio ao juízo na hora de 
arbitrar os valores indenizatórios. Documentos 
produzidos pelas assessorias técnicas poderão ser 
juntados aos autos para consideração no processo. Eles 
podem ser levados em conta para o estabelecimento de 
uma matriz de danos. É possível que uma liquidação 
coletiva beneficie inclusive aqueles que já firmaram 
acordo de indenização e receberam valores. Isso 
depende do que ficou pactuado em cada caso. Mas, 
havendo danos que não tenham sido contemplados, o 
atingido pode requerer valores adicionais.
"Estamos falando de uma indenização que não é 
referente a um dano causado de forma pontual. É um 
conjunto de danos extremamente complexo que 
modificou profundamente a vida das pessoas. Então no 
âmbito individual é muito mais difícil as pessoas 
conseguirem ter indenização justa. No processo 
coletivo, os parâmetros coletivos fixados pelo juiz 
vinculam a Vale. Não será ela a responsável por dizer 
quem é e quem não é atingido. Ela terá que aplicar os 
critérios de reconhecimento que forem fixados. Também 
não será a Vale que vai dizer quanto vai pagar para as 
pessoas. Esse é o grande avanço da liquidação 
coletiva", acrescenta Flávia Gondim.

  Flávia Gondim explica que as assessorias técnicas 
começaram a atuar ainda em 2019, conforme decisão 
judicial no mesmo processo em que a Vale foi 
condenada a garantir a reparação integral dos danos. 
"Quando o acordo de reparação foi firmado e 
homologado judicialmente em 2021, os danos difusos e 
coletivos passaram a não ser mais objetos do processo. 
O acordo criou uma nova fonte de custeio e um novo 
escopo para a assessoria técnica. Mas, desde que ele foi 
firmado, há três anos, a gente batalha para aprovar o 
plano de trabalho, que organiza a atuação das 
assessorias técnicas."
  As assessorias técnicas chegaram a fazer quatro planos 
de trabalho que não foram aprovados. O quinto, 
apresentado em fevereiro do ano passado, finalmente 
recebeu o aval das instituições de Justiça. Mas, já no 
mês seguinte, as entidades foram comunicadas que o 
valor previsto seria cortado pela metade. "Informamos 
que seria impossível executar completamente aquele 
plano de trabalho aprovado. Mas as instituições de 
Justiça reafirmaram o corte. Disseram que o valor 
seria referente ao restante do tempo de execução das 
assessorias técnicas, que é de três anos, contando a 
partir do início de 2023. A gente fez uma 
desmobilização de mais de 100 pessoas da equipe. E 
isso repercute na nossa atuação em campo e no direito 
das pessoas. E o tempo de atuação que a gente tem 
daqui em diante é de dois anos", acrescenta a 
coordenadora da Aedas.
  Demissões também foram realizadas pelo Instituto 
Guaicuy. "Precisamos iniciar um processo de redução 
no quadro   de funcionários, desligando 40 pessoas", 
anunciou a entidade em abril do ano passado". Assim 
como a Aedas, o Nacab também critica o corte. A 
entidade, no entanto, afirma que poderia ter sido pior. 
Segundo nota divulgada em seu site, um primeiro 
anúncio indicava que o volume de recursos seria 48% 
inferior ao previsto. Por meio do diálogo, o percentual 
foi reduzido para 30%. "Durante todo esse período, o 
Nacab prezou por uma solução que atendesse à 
exigência das instituições de Justiça de uma atuação 
mais enxuta, mas que, atendesse a necessidade imediata 
de assessoria técnica das famílias atingidas", diz o texto.
  Com a mudança no orçamento, foi preciso então 
escrever o sexto plano de trabalho, observando atuações 
prioritárias listadas no termo de compromisso elaborado 
pelas instituições de Justiça. As entidades deverão 
prestar suporte aos atingidos nas seguintes medidas 
previstas pelo acordo: projetos de demandas das 
comunidades atingidas e das comunidades tradicionais, 
projetos para a Bacia do Paraopeba e para Brumadinho. 
São iniciativas que envolvem diretamente as 
populações impactadas. e caberá às assessorias técnicas 
atuar para viabilizar a participação informada dos 
atingidos.
  Em nota, o MPMG anunciou o repasse de R$ 150 
milhões para as assessorias técnicas, com prazo de 30 
meses para realizar tarefas de apoio às pessoas atingidas 
e povos e comunidades tradicionais. O montante foi 
repartido entre todas as entidades que atuam na Bacia 
do Rio Paraopeba. Foi instituído também um processo 
de fiscalização das atividades, com monitoramento e 

  Assessorias técnicas que prestam suporte às vítimas da 
tragédia ocorrida em Brumadinho (MG) afirmam que 
um corte nos seus orçamentos, comunicado no ano 
passado, trouxe impactos significativos para a sua 
atuação. A contratação dessas entidades foi um direito 
conquistado judicialmente pelas comunidades 
impactadas e seu custo deve ser arcado pela mineradora 
Vale. Elas são escolhidas pelos próprios atingidos e 
contam com profissionais de áreas variadas, como 
direito, sociologia, psicologia, arquitetura, engenharia e 
agronomia. A medida busca assegurar que as vítimas da 
tragédia estejam amparadas e tenham informações 
técnicas para pleitear seus direitos.
  Na quinta-feira (25/01), a tragédia completou cinco 
anos. No episódio, o rompimento da barragem da mina 
Córrego do Feijão, da mineradora Vale, liberou uma 
avalanche de milhões de metros cúbicos de rejeitos, 
soterrando 270 vidas e gerando ainda devastação 
ambiental e poluição em diversos municípios mineiros, 
localizados na Bacia do Rio Paraopeba. As famílias das 
vítimas contabilizam 272 mortes, levando em conta que 
duas mulheres estavam grávidas.
Ao todo, foram contratadas quatro entidades para atuar 
ao longo da Bacia do Rio Paraopeba. Atingidos das 
cidades de Brumadinho, Mário Campos, São Joaquim 
de Bicas, Betim, Igarapé e Juatuba selecionaram a 
Aedas. Em Esmeraldas, Florestal, Pará de Minas, 
Fortunas de Minas, São José de Varginha, Pequi, 
Maravilhas, Papagaios, Caetanópólis e Paraopeba, o 
Nacab foi o escolhido. Já o Instituto Guaicuy atende os 
municípios de Três Marias, Felixlândia, Abaeté, 
Morada Nova de Minas, Paineiras, Biquinhas e São 
Gonçalo do Abaeté. Por fim, as comunidades indígenas 
recebem suporte do Insea, entidade que foi contratada 
em um acordo específico e que não foi afetada por essa 
redução orçamentária.
O corte de recursos foi anunciado no ano passado com 
base no acordo judicial firmado em 2021 entre a Vale, o 
governo mineiro e três instituições: o Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG), o Ministério Público 
Federal (MPF) e a Defensoria Pública do estado. Foi 
estabelecido que a mineradora deve arcar com R$ 37,68 
bilhões para reparar os danos morais sociais e coletivos. 
O acordo prevê uma série de medidas envolvendo 
investimentos socioeconômicos, ações de recuperação 
socioambiental, ações para garantir a segurança hídrica, 
melhorias dos serviços públicos, obras de mobilidade 
urbana, entre outras. As indenizações individuais não 
entraram no acordo, sendo discutidas à parte, em 
negociações judiciais e extrajudiciais que já estavam em 
curso.
  Para as assessorias técnicas, foi anunciado o valor R$ 
150 milhões. De acordo com Flávia Gondim, 
coordenadora da Aedas, o corte foi de praticamente 
metade do que era previsto e pegou as entidades de 
surpresa. "Em março do ano passado, a gente foi 
informando por meio de um ofício das instituições de 
Justiça. Isso resulta em uma fragilização no direito das 
pessoas atingidas. Em julho, as instituições de Justiça 
nos chamaram para firmar um termo de compromisso 
com algumas disposições que já estavam decididas por 
elas", conta.
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ATENÇÃO NA SAÚDE: OMS ALERTA PARA AUMENTO DE 
CASOS DE SARAMPO E REFORÇA VACINAÇÃO

Aumento recente de casos em vários países preocupa, diz especialista.

extremamente contagiosa, que infecta nove a 
cada 10 pessoas suscetíveis após exposição ao 
vírus.
A doença é transmitida de forma direta, por 
meio de secreções, ao tossir, espirrar ou falar. 
Casos suspeitos devem ficar em isolamento 
respiratório e fazer uso de máscara cirúrgica 
desde o momento da triagem nos serviços de 
saúde.

Eliminação
  O vice-presidente da Sociedade Brasileira de 
Imunizações (SBIm), Renato Kfouri, lembrou 
que o sarampo era uma doença controlada no 

Brasil até 2016, quando o país recebeu a 
certificação de eliminação do vírus em território 
nacional. Após um grande surto da doença em 
2017 e em 2018, com mais de 40 mil casos 
registrados, o Brasil perdeu a certificação e 
voltou a ser um país endêmico, onde o sarampo 
circula livremente.
“Estamos sem registro de casos desde junho de 
2022, em busca da recertificação dessa 
eliminação. Ainda falta melhorar nossas 
coberturas vacinais, alguns indicadores de 
vigilância. Já recebemos um status não de país 
endêmico, mas de país com pendência de 
recert i fcação pela Organização Pan-
Americana da Saúde (Opas) em novembro de 
2023.”
  Segundo Kfouri, o que causa preocupação é o 
aumento recente no número de casos da doença 
em diversos países. Ao comentar o caso da 
criança proveniente do Paquistão, o especialista 
avaliou que o alerta do governo gaúcho é válido.  
“É um caso importado, obviamente, não 
adquirido aqui no nosso território, mas que nos 
traz esse alerta. Primeiro, da importância da 
vigilância, de estarmos atentos a qualquer caso 
suspeito, importado, para que a entrada de um 
caso aqui não se multiplique e não se torne 
outros casos secundários, uma cadeia de 
transmissão e um novo surto.”
Kfouri destacou que são importantes a 
vigilância de casos suspeitos e a investigação 
oportuna. "E, claro, vacinação dos contactantes 
desses indivíduos suspeitos e nossas coberturas 
vacinais elevadas para que, mesmo com essa 
frequente e possível entrada de pessoas com 
sarampo no país, isso não se traduza em novos 
surtos aqui entre nós."

  O esquema vacinal completo do sarampo 
consiste em duas doses até os 29 anos, ou uma 
dose para adultos de 30 a 59 anos. Em crianças, 
a vacinação deve ocorrer aos 12 e aos 15 meses. 
Profissionais de saúde devem receber duas 
doses, independentemente da idade. Em 
situações de bloqueio vacinal, a imunização 
seletiva é recomendada para todos com idade 
acima de 6 meses.

A doença
 O sarampo é uma doença infecciosa aguda, 
viral, especialmente grave em menores de 5 
anos, imunodeprimidos e desnutridos e 

  A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
alertou para o aumento de casos de sarampo no 
mundo e reforçou a importância da vacinação 
para prevenir a disseminação da doença.
“Os casos de sarampo estão aumentando. É 
uma das doenças mais transmissíveis. Se uma 
pessoa se contamina, quase todos ao seu redor 
vão pegar o vírus, se não estiverem vacinados. 
Para proteger sua criança, garanta que as 
vacinas estejam em dia.”
  Nas últimas semanas, países como México, 
Estados Unidos, Reino Unido e Portugal 
emitiram alertas após a confirmação de casos, 
com o óbito de uma criança de 19 meses na 
província de Salta, na Argentina.
  No Brasil, o Centro de Vigilância em Saúde do 
Rio Grande do Sul emitiu um alerta após 
confirmar um caso importado de sarampo no 
estado. O paciente é um menino de 3 anos que 
chegou ao município de Rio Grande no dia 27 
de dezembro, procedente do Paquistão, país 
com circulação endêmica da doença.
  Diante da confirmação, a Secretaria da Saúde 
do Rio Grande do Sul reforçou, em nota, a 
recomendação de aplicação da vacina tríplice 
viral (sarampo, rubéola e caxumba), oferecida 
gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) para crianças a partir de 1 ano e até os 59 
anos, conforme calendário nacional de 
vacinação.
“Com a suspeita, foi realizado bloqueio vacinal 
seletivo nos familiares, vizinhos e profissionais 
da saúde. A criança está bem e seus familiares 
não apresentaram sintomas. O município segue 
monitorando atendimentos por febre, exantema 
e tosse ou coriza ou conjuntivite, sem nenhuma 
identificação de caso suspeito.”
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  Apesar do esclarecimento, Gomes ressalta 
que os sistemas de segurança da autoridade 
monetária e dos bancos não são violados. “O 
que acontece é que os criminosos direcionam 
as pessoas para sites ou ambientes falsos, a 
maioria do Leste Europeu. O valor a receber 
está preservado no sistema financeiro”, 
explica.
  Segundo Gomes, quase todos os casos de 
fraude utilizam técnicas de engenharia social 
em que a própria vítima fornece dados aos 
criminosos. “Quantas vezes deixamos 
documentos à mostra ou entregamos cartões 
bancários sem ver o que o atendente faz com 
ele? Nós somos os primeiros guardiões das 
nossas informações. Se elas caem em mãos 
erradas, é só questão de tempo para levar 
golpe”, adverte.
  No caso dos valores a receber, Gomes 
esclarece que a consulta é feita exclusivamente 
na página do Banco Central na internet e que o 
sistema tem duas camadas de segurança. Caso 
a consulta digitando o Cadastro de Pessoas 
Físicas (CPF) constate a existência de recursos 
esquecidos no sistema financeiro, as demais 
informações, como valor, origem e instituição 
em que o dinheiro está, só podem ser 
acessadas com conta nível prata ou ouro no 
Portal Gov.br.

Orientações
  Embora nem sempre seja possível reaver o 
dinheiro, o Banco Central orienta o 
consumidor a procurar o banco ou a operadora 

do cartão de crédito para denunciar o golpe e 
pedir o estorno do valor. Isso se a transferência 
não tiver sido feita por Pix, em que as 
transações são instantâneas, e a recuperação 
do dinheiro, praticamente impossível.
No caso de aplicativos falsos, o BC também 
recomenda o registro de uma reclamação 
contra a empresa desenvolvedora da 
ferramenta no Procon local. Caso o golpe 
tenha se concretizado, a autoridade monetária 
orienta a vítima a ir a uma delegacia. “Em 
algumas situações, orientamos a pessoa a 
registrar boletim de ocorrência. A polícia 
precisa da informação para pegar os 
fraudadores”, destaca Gomes.
  Conforme as estatísticas mais recentes do 
BC, os brasileiros ainda não tinham sacado R$ 
7,51 bilhões do Sistema de Valores a Receber 
até o fim de novembro.
 “O golpista age em cima do alto valor não 
retirado. Ele não sabe se a pessoa tem 
dinheiro, mas vende uma informação falsa. 
Diante da possibilidade de receber um 
dinheiro que não espera, o correntista paga a 
terceiros”, explica Gomes.
“Na verdade, este é o golpe mais velho do 
mundo, apresentado de uma forma nova. 
Quem não se lembra do golpe do bilhete 
premiado? O criminoso alegava que não 
conseguia sacar um suposto prêmio de loteria 
e vendia o bilhete a uma pessoa que levava 
algum tempo para descobrir que, na verdade, 
tinha perdido dinheiro”, resume o funcionário 
do BC.

  A promessa de reaver um dinheiro esquecido 
há vários anos acaba em prejuízo para cada 
vez mais brasileiros. O Banco Central (BC) 
alerta sobre o aumento de tentativas de golpe 
no Sistema de Valores a Receber (SVR) desde 
o fim do ano passado.
  Segundo o chefe do Departamento de 
Atendimento de Institucional do BC, Carlos 
Eduardo Gomes, a tecnologia dos golpistas 
varia, mas o procedimento não varia muito. 
Criminosos simulam consultas em falsos sites 
e aplicativos fora do ambiente da autoridade 
monetária. A falsa consulta resulta em valores 
altos, entre R$ 1 mil e R$ 3 mil, a receber.
Em seguida, os fraudadores orientam o 
usuário a clicar em um link falso e a pagar 
entre R$ 45 e R$ 90 para liberarem o suposto 
valor esquecido. Após o pagamento, os 
criminosos nunca mais entram em contato, e a 
vítima perde o dinheiro. “Uma transferência 
de menos de R$ 100 não é muito, mas pode 
provocar prejuízos consideráveis para quem 
ganha pouco”, diz Gomes.
  O Banco Central não forneceu estatísticas. 
Apenas informou que o volume de denúncias 
nos canais de atendimento do BC – Sistema 
Fale Conosco e telefone 145 – aumentou 
consideravelmente nas últimas semanas, com 
um pico entre a última semana de dezembro e 
a segunda semana de janeiro.
“Às vezes, os golpes são mais ou menos 
frequentes, dependendo da época, mas temos 
percebido um crescimento de fraudes desde o 
fim do ano passado no Sistema de Valores a 
Receber”, constata o chefe de departamento 
do BC.

Modernização
  As tecnologias estão evoluindo, ressalta 
Gomes. O envio de falsos e-mails ainda existe, 
mas os criminosos também usam falsas 
mensagens de WhatsApp com supostas 
consultas “facilitadas” de valores a receber.
  Nos últimos meses, no entanto, o BC tem 
registrado o uso de vídeos feitos com 
inteligência artificial com falsos depoimentos 
de celebridades ou de autoridades públicas. Os 
vídeos recomendam links ou aplicativos não 
ligados ao Banco Central com consultas 
fraudadas.
No fim de novembro, o BC lançou um alerta 
contra falsos aplicativos de valores a receber.

Engenharia social

GOLPE: BANCO CENTRAL ALERTA SOBRE AUMENTO DE 
GOLPES NO SISTEMA DE VALORES A RECEBER

Instituição detecta pico de denúncias de fraude desde fim de dezembro.
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CARNAVAL 2024: CAMAROTE CLUB TRAZ O UNIVERSO 
FUTURÍSTICO COMO TEMA DA FOLIA EM 2024

Folião constará com um espaço que oferece uma imersão de vivências e experiências únicas nesta edição.

cores que surgem das explosões, criamos 
espaços marcados por tons vibrantes, com 
uma iluminação que banha todos os 
ambientes – que são imersivos e trazem 
imagens coloridas do universo, tornando 
cada espaço único e aconchegante. Os 
espaços possuem ambientação com uma 
estrutura que oferece conforto e sofisticação 
ao público.”, comentou o cenógrafo, Peu 
Caldas.
Trazendo durante os 6 dias para animar a festa 
nomes como o embaixador Gusttavo Lima, 
Vitor Fernandes, Nattan, Wesley Safadão, 
Banda Eva, Xanddy Harmonia, a batida 
marcante e percussiva da Timbalada, os 
clássicos do rei do Axé Bell Marques, 
Wilsinho, Lincoln, CBX Samba Club, 
Thiaguinho, Parangolé, Kart Love, Léo 
Santana e Alexandre Peixe, vão embalar o 

Camarote Club.
Você não vai ficar de fora, acesse e adquira já: 
https://vendas.camarotecluboficial.com.br/?c
t=6069&cl=1 
Programação: 
O que: Camarote Club – Carnaval 2024
Onde: Carnaval de Salvador
Quinta-feira (08/02): Gusttavo Lima | Vitor 
Fernandes | Kart Love
Sexta-feira (09/02): Wesley Safadão | Nattan | 
Banda Eva
Sábado (10/02): Xandy Harmonia | Timbalada 
| Wilsinho
Domingo (11/02): Bell Marques | Lincoln | 
CBX Samba Club
Segunda-feira (12/02):  Thiaguinho | 
Parangolé | Forró do Tico
Terça-feira (13/02): Léo Santana | Alexandre 
Peixe | Danniel Vieira

dentro um ambiente onde a festa, a música, a 
alegria e momentos inesquecíveis se conectam. 
  Com ambientes instagramáveis, aconchegantes, 
envolventes e totalmente propensos à diversão e 
aos prazeres que só o Carnaval de Salvador pode 
proporcionar para os foliões.
A decoração, o tema e a cenografia serão 
assinadas pelo artista plástico e cenógrafo Peu 
Caldas – responsável pela decoração de grandes 
eventos na cidade. Além da decoração futurística 
e moderna, o Camarote Club trará em 2024 um 
serviço premium all inclusive, investindo em 
qualidade, variedade e bebidas premium, para o 
público desfrutar ao longo dos 6 dias de Carnaval.
“Quando o tema proposto me foi apresentado, 
imediatamente pensei nas nebulosas e nas 
explosões de cores do universo. E pensando nas 

O Camarote Club 
  Um dos espaços mais disputados do Carnaval de 
Salvador acaba de anunciar o tema do camarote 
durante os 6 intensos dias de festa. O Club 
convida o folião a aproveitar a festa, aproveitar a 
felicidade, aproveitar as experiências, aproveitar 
as possibilidades, aproveitar as conexões, os 
sentimentos, os desejos, a aproveitar os sonhos, a 
aproveitar o universo. “Enjoy The Universe! 
Aprove i t e  tudo  que  o  Camaro te  Club 
proporciona!”, afinal de contas, as experiências 
conectam.
  O Club vai apostar em noites únicas e 
exclusivas, recheadas de experiências, com uma 
decoração deslumbrante, que trará como 
inspiração a imersão dentro do universo 
futurístico, fazendo com que o folião se sinta 
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o primeiro banco público brasileiro a concretizar a 
captação de recursos com o Fundo". Agora, 
completou ele, "esse novo contrato reforça nossa 
atuação conjunta. As prefeituras mineiras terão 
ainda mais crédito disponível para realizar projetos 
importantes e estruturadores nas cidades”, afirmou.
  A presidente do Fonplata, Luciana Botafogo, 
reiterou a importância estratégica desta parceria 
para financiamento de projetos nos municípios de 
Minas Gerais. "Reconhecemos no BDMG uma 
fonte de boas práticas e soluções financeiras 
inovadoras. É com orgulho que celebramos mais 
uma operação de financiamento com a instituição”, 
ressaltou.
Nesta atuação conjunta, o objetivo é estimular 
projetos que "promovem a inclusão social e a 
melhoria da qualidade de vida da população, em 
alinhamento aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável  da Agenda 2030 da ONU", 
complementou.

Antecipação
  Outra novidade para os municípios neste ano é a 
ampliação do percentual para antecipação de 
recursos. As prefeituras poderão receber 
antecipadamente até 40% do valor licitado, o dobro 
do ano passado que eram 20%.
  O BDMG tem ampliado ano a ano os 
financiamentos às prefeituras. Em 2023, esses 
desembolsos foram ampliados em 89% em relação 
a 2022, ultrapassando R$ 328,5 milhões.
  O Banco trabalha com linhas de crédito para 
prefeituras durante todo o ano. Para cerca de 300 
prefeituras o BDMG é a única instituição financeira 
a oferecer crédito. Em 2023, o BDMG ampliou, por 
exemplo, a liberação de crédito para projetos de 
sustentabilidade,  como eficiência energética, 
cidades inteligentes, geração de energia renovável, 
mobilidade e compra de máquinas. 
  Esses desembolsos geraram impactos econômicos 
e sociais para o Estado. Conforme cálculo baseado 
na Matriz   Insumo-Produto produzida pelo 
BDMG, foram estimulados 8,6 mil empregos e R$ 
11,3 milhões em ICMS ao longo de 2023. Cada 
milhão desembolsado pelo Banco gera 25 
empregos em Minas.

Fundo, que é formato por Argentina, Bolívia, Brasil, 
Paraguai e Uruguai, serão financiados projetos de 
sustentabilidade,  infraestrutura, aquisição de 
transporte escolar e máquinas, serviços, entre 
outros.
Com prazo total de oito anos, sendo dois de 
carência, os recursos permitirão ao BDMG oferecer 
crédito em condições especiais para as prefeituras 
mineiras. Por ser ano de eleições municipais, a 
legislação eleitoral estabelece 30 de abril como 
limite para a contratação de financiamentos pelo 
setor público. Assim, as prefeituras devem 
apresentar os pedidos de financiamento com 
antecedência em função do prazo de análise.

Desenvolvimento
“É uma satisfação ver que estamos, mais uma vez, 
trabalhando lado a lado com as prefeituras. A 
maioria dos municípios, não só mineiros, tem 
passado por um momento bastante complicado. E a 
vida acontece nos municípios, o Governo do Estado 
é uma retaguarda que precisa dar total apoio ao 
Poder Público Municipal. E minha gestão tem 
atuado para manter os repasses em dia, pois isso 
contribui com a saúde fiscal dos municípios e dá 
condições para fortalecer as políticas públicas 
executadas nas cidades, que é o poder mais 
próximo do cidadão”, destacou o governador 
Romeu Zema. 
  Também acompanhando a assinatura, o vice-
governador Professor Mateus destacou que o 
programa democratiza o acesso ao crédito, 
promovendo mais desenvolvimento nas cidades.
“Em Minas Gerais, mais de 820 municípios têm 
menos de 100 mil habitantes, o que significa que 
quase a totalidade das cidades não teriam acesso 
às linhas estruturadas de crédito, se não fosse o 
BDMG. E isso só é possível pela parceria entre 
governo, suas ramificações e os prefeitos. Um 
trabalho em conjunto que melhora a vida do 
cidadão que está na ponta”, disse.

Alinhamento estratégico
  O presidente do BDMG, Gabriel Viégas Neto, 
relembrou que a parceria entre o BDMG e o 
Fonplata teve início ainda em 2020, "quando fomos 

   O governador Romeu 
Zema e o presidente do 
Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais (BDMG), 
Gabriel  Viégas  Neto, 
assinaram na segunda-feira 
(29/01), o termo de parceria 
com a presidente do Fundo 
F i n a n c e i r o  p a r a 
Desenvolvimento da Bacia 
do Prata (Fonplata), Luciana 
Botafogo.
  Após quase dobrar os 
financiamentos às prefeituras 
em 2023, o BDMG vai 
oferecer R$ 300 milhões em 
crédito, até abril,  para 
fortalecer o desenvolvimento 
dos municípios mineiros. 
Parte desses recursos é fruto 
de novo contrato com o 
Fonplata, no valor de US$ 
34 milhões, cerca de R$ 170 
milhões.
  Com o novo contrato com o 

R$ 300 MILHÕES EM FINANCIAMENTO 
ÀS PREFEITURAS ATRAVÉS DE 

ACORDO ENTRE GOVERNO DE MINAS 
E O BDMG

No dia, 29/01, foi assinado termo de parceria com o Fonplata para fortalecimento do apoio aos municípios.
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  Endereço: Rua Direita, 105 - Centro - Mariana/MG

Telefone: (31) 35572518 / WhatsApp: (31)982330881

Novidades
toda

semana!
Preço e 

qualidade em 
um só lugar!

Endereço: Rua topázio - Morada do Sol - Mariana/MG

DIREITOS HUMANOS: USO DO RECONHECIMENTO FACIAL 
PREOCUPA ENTIDADES

Racismo e privação de liberdade são principais críticas à tecnologia.

de precisão. E o treinamento não é transparente. 
Se eu dou mais informações para a máquina 
sobre pessoas negras, ela pode indicar que 
pessoas negras cometem mais crimes do que 
pessoas brancas”, avalia a advogada.
  Thalita Lima coordena o Panóptico, projeto 
sobre reconhecimento facial do Centro de Estudo 
de Segurança e Cidadania (CESeC). Ela defende 
que a tecnologia não produz impacto significativo 
na redução da criminalidade e cita os exemplos de 
Salvador e do Rio de Janeiro para corroborar o 
argumento.
“O estado que mais utilizou reconhecimento 
facial no Brasil foi a Bahia, onde mais de 60 
municípios já o adotaram como medida de 
segurança pública. Salvador é permeada por 
câmeras que usam essa tecnologia. E um estudo 
do Panóptico mostra que entre 2019 e 2022, os 
índices criminais de roubo a transeuntes e de 
atentados contra a vida não tiveram mudanças 
significativas”, diz Thalita. 
“Assim como no estudo sobre o Rio de Janeiro, de 
um projeto piloto que aconteceu em 2019 em 
Copacabana e no Maracanã, quando foi 
verificado que a criminalidade aumentou. 
Segurança pública envolve medidas que são 

muito mais estruturais do que simplesmente 
adotar câmeras de reconhecimento facial”, 
acrescenta Thalita.
  A pesquisadora enfatiza que também é preciso 
estar alerta à ampliação da vigilância sobre a 
população. Em termos morais e políticos, quais os 
riscos à privacidade e ao direito de livre circulação 
nas cidades? 
“Temos a vigilância em escala ampliada em 
ambientes de grande circulação de pessoas, e 
precisamos analisar que outras camadas de 
direito vão ser flexibilizadas. Não apenas o de se 
locomover, o de mobilidade, o direito à cidade, 
aos espaços onde se possa circular e não ter o 
risco de ser abordado erroneamente, mas também 
é preciso resguardar o direito à privacidade e à 
livre expressão nesses espaços. No Brasil, tem 
aumentado cada vez mais o uso dessa tecnologia 
sem uma reflexão dos riscos e sem relatórios de 
impacto dela”, afirma.
  A reportagem entrou em contato com os 
governos do estado do Rio de Janeiro e da Bahia, 
citados na matéria, para que apresentassem mais 
dados e informações sobre o sistema de 
reconhecimento facial. Mas não obteve resposta 
até o momento.

na segurança pública no Brasil”. Ela diz que o 
primeiro problema a ser considerado é a 
ocorrência de prisões equivocadas.
“Há o problema da identificação, quando 
acontece algum erro nas informações 
biométricas do rosto e na comparação delas 
com o banco de dados. E existem os erros 
decorrentes dos trâmites do próprio sistema de 
justiça, como mandados de prisão que estão 
vencidos ou que já foram cumpridos”, alerta 
Horrara.
E se fosse possível melhorar as tecnologias 
disponíveis, a ponto de praticamente zerar o 
número de erros? Mesmo assim, Horrara afirma 
que não impediria um outro problema grave, a 
característica inerentemente racista do sistema.
“Muitas tecnologias de reconhecimento facial 
usam a inteligência artificial como regra de 
processamento matemático. Ela pode ser de 
deep learning ou de machine learning, em que 
você fornece previamente um banco de dados, 
para que ela aprenda a identificar os rostos de 
pessoas no geral. E você também precisa definir 
critérios de quem é homem, mulher, branco, 
negro, e ensinar a máquina a identificar esses 
padrões. Qualquer enviesamento nesse 
treinamento da máquina vai influenciar na taxa 

  Enquanto espera pelo trem na estação, 
caminha pela rua ou relaxa em uma praia, você 
pode estar sendo vigiado por câmeras de 
segurança, que enviam imagens diretamente 
para um centro de controle policial. Lá, um 
programa de computador acessa o banco de 
dados com rostos de suspeitos de crimes e 
compara com as imagens das câmeras. O que 
parece roteiro de ficção científica, é realidade há 
um tempo em diferentes partes do país, onde 
sistemas de reconhecimento facial vêm sendo 
cada vez mais usados na segurança pública.
  O caso mais recente foi a adesão de 
concessionárias do transporte público no Rio de 
Janeiro à tecnologia controlada pela Polícia 
Militar. Mais de 1.000 câmeras posicionadas em 
estações e vias estão agora disponíveis para o 
trabalho da corporação. 
  Enquanto autoridades defendem a medida 
como eficaz para o combate à criminalidade, 
especialistas em direitos humanos e segurança 
apontam os riscos de ampliação do racismo e da 
privação de liberdade.
Horrara Moreira é advogada e coordenadora da 
campanha Tire Meu Rosto da Sua Mira, que 
defende o “banimento total do uso das 
tecnologias digitais de reconhecimento facial 
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montante subiu R$ 29,8 bilhões, o equivalente a 
11,7%, em relação aos restos a pagar de R$ 255,1 
bilhões em 2023. No entanto, Ceron ressaltou que, 
em valores percentuais, a despesa se mantém 

estável, em 8,2% do Orçamento Geral da União.
  Segundo o Tesouro Nacional, do total de R$ 
284,8 bilhões, 80,4% foram empenhados em 2023 
e 19,6% em anos anteriores. Do aumento de R$ 
29,8 bilhões, R$ 10,2 bilhões referem-se a gastos 
discricionários (não obrigatórios) do Poder 
Executivo, concentrados em quatro funções: 
saúde (R$ 5,6 bilhões), agricultura (R$ 5,3 
bilhões) e transporte (R$ 1,7 bilhão). Também 
aumentaram os restos a pagar para gastos de 
pessoal e encargos sociais ( R$ 5,2 bilhões) e 
benefícios da Previdência Social (R$ 4,3 bilhões).
  Em contrapartida, os restos a pagar para apoio 
financeiro a estados e municípios caíram R$ 3,1 
bilhões. Segundo o Tesouro Nacional, isso se 
explica principalmente pela Lei Paulo Gustavo, 
cuja maior parte dos recursos foi gasta em 2023 
com restos a pagar de 2022, após o Supremo 
Tribunal Federal obrigar o governo anterior a 
executar o programa.
Do estoque de R$ 284,8 bilhões de RAP inscritos 
em 2024, R$ 89 bilhões (31,3%) são processados 
e R$ 195,8 bilhões (68,7%) são não processados. 
As verbas processadas passaram pela fase de 
liquidação, quando o serviço já foi contratado ou a 
obra executada, mas só falta verificar a conclusão 
do gasto. As verbas não processadas só passaram 
pela fase de empenho (autorização), com os restos 
a pagar sendo cancelados automaticamente após 
dois anos caso a verba não seja liquidada.
  No ano passado, do total de R$ 255,1 bilhões de 
restos a pagar, foram cancelados R$ 15,7 bilhões 
(processados e não processados), foram pagos R$ 
183,5 bilhões e R$ 55,8 bilhões foram transferidos 
para 2024, ficando na categoria a pagar.

  O volume empoçado entrará como restos a pagar 
este ano. Verbas empenhadas em um ano que 
ficam para o ano seguinte, os restos a pagar vão 
totalizar R$ 284,8 bilhões. Em valores nominais, o 

   O déficit primário de R$ 230,54 bilhões em 
2023 poderia ter sido mais alto não fosse um 
problema típico de execução orçamentária. No 
ano passado, o governo não conseguiu executar 
R$ 19,8 bilhões, que ficaram parados nos 
ministérios.
  Chamado de empoçamento, esse processo ocorre 
quando a equipe econômica libera recursos, mas 
os ministérios não conseguem gastá-los. Os 
motivos principais são problemas em emendas 
parlamentares impositivas; dificuldades de gestão 
e de realização de licitações e subvinculações que 
dificultam o remanejamento de verbas entre 
ministérios ou até dentro da mesma pasta.
  Segundo o secretário do Tesouro Nacional, 
Rogério Ceron, os ministérios se esforçaram perto 
do fim do ano e conseguiram reduzir o estoque de 
recursos empoçados. O volume de dinheiro 
parado estava em R$ 28,1 bilhões em setembro, 
subiu para R$ 30,5 bilhões em outubro e para R$ 
34,4 bilhões em novembro. Com uma corrida para 
empenhar (autorizar) gastos perto do fim do ano, o 
total caiu para abaixo de R$ 20 bilhões em 
dezembro. “Esse valor está em linha com o nível 
histórico”, explicou Ceron. 
  Em relação aos anos anteriores, o volume de 
verbas empoçadas em dezembro ficou em R$ 17,4 
bilhões em 2019; R$ 21,7 bilhões em 2020; R$ 
16,4 bilhões em 2021 e R$ 20,7 bilhões, em 2022. 
“Vale ressaltar que houve um avanço importante 
de novembro para dezembro, quando os órgãos 
realmente se empenharam para fazer as 
execuções orçamentárias”, acrescentou Ceron.

Restos a pagar

Telefone: (31) 3558-4354
Endereço: R. Sete Lagoas, 20 - cabanas, 

Mariana - MG

CONSÓRCIO – FINANCIAMENTO – AUTO – RESIDENCIAL – 
EMPRESARIAL E VÁRIOS OUTROS PRODUTOS PARA VOCÊ

Rua Prof. Waldemar de Moura Santos, 142  / Centro - (subida para Câmara Municipal)
Telefone: (31) 3558-6375/ 9.8888-6375/ 9.8228-6024              

Facebook: ATENA Corretora De Seguros / Email: corretora@atenaseguros.com.br

Eleita a melhor Corretora De Seguros pelo Troféu 
Empresarial 2022

VOTO POPULAR E VOTO DA INTERNET!

Travessa	Venceslau	Braz		-	Nº	47	-	Mariana

GABINETE DO 
                   VEREADOR EDIRALDO RAMOS
GABINETE DO 
                   VEREADOR EDIRALDO RAMOS

-Indicações
-Sugestões

Trabalhamos em 
prol da comunidade!

ECONOMIA: GOVERNO FEDERAL ENCERRA 2023 SEM 
CONSEGUIR GASTAR R$ 19,8 BILHÕES

Recursos foram autorizados, mas ficaram empoçados nos ministérios.
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HANSENÍASE: PACIENTES CONTAM HISTÓRIAS DE 
PRECONCEITO E SUPERAÇÃO

Dia Mundial Contra a Hanseníase foi celebrado no último domingo (28/01).

numa quadra de classe média alta em Brasília, eles 
não pensaram em hanseníase. Isso atrasou o meu 
diagnóstico. A gente tem que desmistificar que 
hanseníase é coisa de pobre. Doença não escolhe 
classe social.”
  Marly conta que uma de suas vizinhas chegou a pedir 
que ela vendesse seu apartamento quando soube do 
diagnóstico de hanseníase e insinuou que o imóvel 
poderia ter sido desvalorizado em função da doença da 
proprietária. “Disse a ela: do mesmo jeito que eu era 
dona do meu, ela era dona do dela e, se ela quisesse, 
que vendesse o dela”.
“Mas não vamos querer dizer que o preconceito é falta 
de informação só não. Se fosse só falta de informação, 
o profissional de saúde não seria preconceituoso. Ele 
tem informação sobre a hanseníase e, ainda assim, eu 
sofri muito preconceito”, disse. “Pessoas esclarecidas 
também são preconceituosas”, concluiu.

Brasil

  Entre janeiro e novembro de 2023, o Brasil 
diagnosticou ao menos 19.219 novos casos de 
hanseníase. Mesmo que preliminar, o resultado já é 5% 
superior ao total de notificações registradas no mesmo 
período de 2022.
 Segundo as informações do Painel de Monitoramento 
de Indicadores da Hanseníase, do Ministério da Saúde, 
o estado de Mato Grosso segue liderando o ranking das 
unidades federativas com maiores taxas de detecção da 
doença.
 Até o fim de novembro, o total de 3.927 novos casos 
no estado já superava em 76% as 2.229 ocorrências do 
mesmo período de 2022. Em seguida vem o 
Maranhão, com 2.028 notificações, resultado quase 8% 
inferior aos 2.196 registros anteriores.

Dia Mundial
 O Dia Mundial de Combate e Prevenção da 
Hanseníase é celebrado sempre no último domingo do 
mês de janeiro.
A hanseníase é uma doença infecciosa causada pela 
bactéria Mycobacterium Leprae, também conhecida 
como bacilo de Hansen (em homenagem à Gerhard 
Hansen, o médico e bacteriologista norueguês 
descobridor da doença, em 1873). O bacilo se reproduz 
lentamente e o período médio de incubação e 
aparecimento  dos  sinais  da  doença  é  de 
aproximadamente cinco anos, de acordo com 
informações da Organização Pan-Americana da Saúde 
(Opas).
 Os sintomas iniciais são manchas na pele, resultando 
em lesões e perda de sensibilidade na área afetada. 
Também pode acontecer fraqueza muscular e sensação 
de formigamento nas mãos e nos pés. Quando os casos 
não são tratados no início dos sinais, a doença pode 
causar sequelas progressivas e permanentes, incluindo 
deformidades e mutilações, redução da mobilidade dos 
membros e até cegueira.

Sobre o preconceito vivido desde os 17 anos, ele rebate: 
“Não sofro, mas acontece”.
“O preconceito e a discriminação fazem parte da 
realidade que a gente está. A gente coloca pra dentro 
da nossa mente o que é bom. E o preconceito só é bom 
quando a gente desconstrói esse preconceito. Mas, 
quando a gente recebe, não é bom não. É um pré-
conceito, a pessoa está lá achando que é, mas só a 
gente sabe o que a gente passa.”
  A técnica em nutrição Marly Barbosa de Araújo 
também denuncia a falta de conhecimento dos 
profissionais de saúde acerca da doença. Moradora de 
área nobre na capital federal, ela conta que o 
diagnóstico tardio veio em razão de falhas no 
atendimento, já que precisou passar por várias unidades 
até conseguir uma resposta.
“Digo sempre que eu sofri um 'preconceito ao 
contrário' dos profissionais de saúde. Como eu morava 

  João Victor Pacheco, 28 anos, descobriu que tinha 
hanseníase aos 17 anos, quando trabalhava como 
padeiro. “Comecei a ter queimaduras, mas não sentia”. 
A diminuição ou perda da sensibilidade térmica é um 
dos sintomas da doença.  “Desde então, comecei a 
minha luta, o ativismo” disse.
“Buscar o diagnóstico já é um grande desafio. Os 
profissionais de saúde não têm o conhecimento 
necessário, não fazem o que precisa ser feito. Estou no 
meu terceiro tratamento. Iniciei em 2014, depois, fui 
reinfectado, em 2017. Em 2019, tratei de novo, com 
resistência. Mas, se em 2014 tivessem examinado meus 
familiares, poderia não ter acontecido isso.”
  O jovem mora em Cuiabá, capital mato-grossense. O 
estado é considerado endêmico para hanseníase e 
ocupou, por muitos anos, o primeiro lugar no ranking 
brasileiro de casos. “De que adianta ter bastante caso 
diagnosticado e não ter serviço”, questiona o rapaz. 
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QUESTÕES DE GÊNERO SÃO FOCO EM CONFERÊNCIA 
SOBRE EDUCAÇÃO 

Pauta ganha espaço entre educadores que querem incluí-la no PNE.

como as questões ligadas ao enfrentamento 
do racismo. Quando se fala, por exemplo, da 
importância de se tratar a história 
afrobrasileira nas escolas, os educadores 
também sofrem perseguições de setores 
religiosos", relata Bárbara, que é também 
membro  da  Ar t icu lação  cont ra  o 
Ultraconservadorismo na Educação.
"E também sobre desigualdades sociais, 
como se fosse doutrinação política, quando 
educadores estão também promovendo 
debates e atendendo demandas dos 
estudantes", emenda.
  Bárbara Lopes observa ainda que, há cerca 
de dois anos, a Ação Educativa realizou uma 
pesquisa que ouviu conservadores moderados 
e que mostrou que também defendem ações 
de combate da violência de gênero e o 
fomento de reflexões sobre assuntos como a 
divisão das tarefas domésticas entre homens e 
mulheres. "Não são esses extremistas. A gente 
entendeu que é possível dialogar, sim, com 
eles", diz. "Quando colocamos em termos do 
cotidiano, percebemos que as pessoas 
concordam com isso [o debate]."

episódios de desinformação, como aquele no 
qual foi inventado que o governo havia 
distribuído um kit gay nas escolas, mas na 
verdade foi informação falsa. Bárbara Lopes 
explica que deste contexto resultou a 
dificuldade de diálogo sobre o tema, o que 
também reduziu a possibilidade de se ampliar 
o entendimento acerca de aspectos como a 
violência contra mulheres e meninas no 
ambiente doméstico.
  Para Bárbara, as investidas contra 
educadores que se propõem a falar sobre o 
tema com suas turmas são fruto desse 
contexto, cristalizado no governo de Jair 
Bolsonaro. Os ataques a quem insistia na 
discussão, recorda, chegaram na forma de 
processos administrativos, processos na 
Justiça, demissões e exposição em redes 
sociais, que propiciaram enxurradas de 
ofensas e ameaças, "a ponto de precisar 
deixar escola e, às vezes, deixar de atuar em 
determinada escola ou cidade".
"Não só a gente viu isso por conta de 
disseminação de mentiras, fake news, pânico 
moral, mas houve uma série de outros temas, 

   O debate em torno das questões de gênero 
nas escolas foi um dos tópicos abordados na 
Conferência Nacional Extraordinária de 
Educação, evento que ocorreu na capital do 
país na última terça-feira (30/01). A pauta 
ganha espaço no momento em que 
educadores querem incluí-la no novo Plano 
Nacional de Educação (PNE). Documento 
valerá no Brasil pela próxima década.
  Uma das entidades que se esforçam para 
manter em circulação as discussões sobre o 
tema é a Ação Educativa. Bárbara Lopes, que 
coordena o projeto Gênero e Educação na 
organização, destaca que a mobilização tem 
sido feita a partir da produção de materiais e 
conversas com jovens e educadores, em São 
Paulo e em outros pontos do país. Outra ação 
de advocacy, ou seja, de incidência política 
são as contribuições feitas com relação ao 
texto que deve ser incluído no PNE.
  Segundo a coordenadora da Ação Educativa, 
a palavra "gênero" tornou-se alvo de críticas 
por uma parcela mais conservadora dos 
brasileiros após ser sujeita a um processo de 
"demonização, estigmatização" e associada a 
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Conheça o Ultraformer III um equipamento avançado, que oferece 
resultados excepcionais em procedimentos de rejuvenescimento 
facial e corporal sem a necessidade de intervenções cirúrgicas.

LAVA JATO 2 AMIGOS

Endereço: Rua Antônio Alves - 15 - São Cristóvão

Tel: 99959-9564Tel: 99959-9564

LAVA JATO 2 AMIGOS

CONECTIVIDADE: MENOS DE 8% DAS CIDADES PAÍS 
TÊM LEIS DE ANTENAS ADAPTADAS A 5G

Levantamento mostra que quatro capitais não atualizaram legislação.

passado, alta de 65%. Desse total, no entanto, 174 localidades precisam 
adequar a legislação à tecnologia 5G.

Potencial
  Segundo a Conexis Brasil, que gerencia o projeto Conecte 5G, a 
existência de leis municipais que facilitem a instalação de antenas, com 
regras claras e licenciamento ágil, resulta na atração de investimentos, ao 
oferecer mais segurança jurídica para as operadoras. Diferentemente das 
tecnologias 3G e 4G, o sinal 5G não exige a instalação de torres, com as 
antenas podendo ser instaladas no topo de prédios e interferindo pouco na 
paisagem urbana.
  Apesar dos entraves legislativos, a cobertura do 5G no Brasil supera as 
metas estabelecidas pela Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel). Atualmente, a tecnologia está disponível em todas as cidades 
com mais de 500 mil habitantes e na maior parte dos municípios com 
mais de 200 mil habitantes. O edital original do 5G estipulava a 
universalização do 5G nas cidades com mais de 500 mil moradores até 
julho de 2025 e nas localidades com mais de 200 mil habitantes até julho 
de 2026.
  Mesmo com a superação da meta, a Conexis Brasil informa que a 
demora reduz o potencial da tecnologia 5G. Isso porque a digitalização da 
economia exigirá mais antenas que a rede atual. Nas capitais que não 
adequaram a legislação, as operadoras enfrentam problemas para instalar 
as infraestruturas necessárias.

empresas de telecomunicações e de conectividade, apenas 399 dos 
municípios brasileiros (7,16% do total) atualizaram as leis de antenas 
locais à tecnologia 5G. O problema afeta inclusive grandes cidades. 
Quatro capitais – Belo Horizonte, Fortaleza, Natal e Recife – não 
adaptaram a legislação de telecomunicações ao 5G, embora tenham esse 
tipo de sinal.
  Entre as cidades do interior e de regiões metropolitanas de mais de 500 
mil habitantes, oito não têm legislação adequada ao 5G: Aparecida de 
Goiânia, Campinas, Contagem, Guarulhos, Nova Iguaçu, São Gonçalo, 
Serra e Vila Velha.
  O levantamento analisou tanto as cidades que aderiram as leis locais à 
Lei Geral de Antenas (LGA) quanto os municípios que adequaram a essa 
legislação, mas ainda não adaptaram a norma à instalação de 
infraestruturas de telecomunicações.
  Quanto aos municípios com mais de 500 mil habitantes, a Conexis 
Brasil Digital informou que 12 têm leis adequadas ao 5G e seis 
atualizaram a legislação à Lei Geral de Antenas, mas ainda precisam 
adaptar a lei para a instalação de infraestruturas.
  Nas cidades entre 200 mil e 500 mil habitantes, a situação piora. De 101 
municípios nessa categoria, 53 não adaptaram as leis à LGA, 15 
atualizaram, mas precisam revisar a legislação e 33 estão com leis 
preparadas para o 5G.
Mesmo com a demora, houve avanços. O total de municípios que 
adaptaram as leis locais à LGA saltou de 347 em 2022 para 573 no ano 

  Presente em mais de 3 mil municípios e beneficiando 140 milhões de 
brasileiros, a tecnologia 5G enfrenta um entrave para a expansão. A falta 
de legislações atualizadas impede a instalação da infraestrutura 
necessária para a melhoria do sinal.
  Segundo levantamento da Conexis Brasil Digital, entidade que reúne as 

MELHORIAS NA TARIFA ZERO: VEREADOR 
EDIRALDO PINICO DESTACA A 

IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA EM MARIANA 
Projeto foi aprovado e tem vigência de 12 meses em Mariana e anúncio de 10 novos veículos 0KM .

  O Programa Tarifa Zero não é apenas uma 
inovação em mobilidade; é uma fonte de 
inúmeros benefícios para a população. Veja o 
impacto que vai além dos números: Atração 
de novos negócios: a gratuidade no 
transporte público para os residentes de 
Mariana torna a cidade mais atraente para 
empresas e comércios.
  As indicações de melhorias apresentadas 
pelo  vereador  Ediraldo  Ramos, 
carinhosamente conhecido por Pinico foram 
oportunas  no  sentido  do  pleno 
funcionamento do programa em Mariana.
  Através da indicação do vereador que pelo 
presente indicou a mesa diretora e depois de 
cumpridas as formalidades regimentais foi 
oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito 
junto a Secretaria competente versando sobre 
a necessidade de que sejam substituídos os 
ônibus do transporte público coletivo 
municipal com mais de 10 anos de uso. 
Atendendo a indicação do vereador o poder 
executivo de Mariana anunciou mais 10 
veículos zero quilômetros que vão integrar a 
frota que realiza o programa em Mariana. 
Uma conquista realizada pelo mandato do 
vereador no sentido de buscar qualidade dos 
serviços públicos prestados à sociedade 
marianense.
“Ao fornecer transporte público gratuito, 
mais pessoas têm acesso as áreas 
comerciais, estimulando o comércio local e 

impulsionando a economia da própria 
região. Pode aumentar ainda a demanda por 
transporte público, o que pode resultar em 
mais empregos no setor. A tarifa zero é uma 
medida que promove a igualdade de 
oportunidades, garantindo que todas as 
pessoas tenham acesso aos mesmos serviços 
e recursos da cidade”. Destaca o vereador.
Segundo o parlamentar, 67 cidades brasileiras 
de pequeno e médio porte já adotam a tarifa 
zero todos os dias da semana e sete 
municípios adotam a política de forma 
parcial, em dias específicos ou apenas para 
um grupo limitado.
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*MODA MASCULINA
*FEMININA 
*PLUS SIZE

Já deu uma passadinha na nossa loja? 
Corre lá e surpreenda-se ! 

Muitas novidades e preços incríveis.

Endereço: Rua Josafá Macedo - 74 - centro / Telefone: (31)9 8454-4167 

@storearmodas

MINAS EM ALTA: CNC ESTIMA QUE CARNAVAL VAI 
MOVIMENTAR R$ 9 BILHÕES NO BRASIL

Minas Gerais lidera projeção de crescimento, em turismo com 20,2%.

Mais gastos

 Com a melhora da situação financeira, o turista 
brasileiro deve gastar mais neste carnaval, o que vai 
contribuir para a circulação de renda no comércio e 
nos serviços durante o período. Conforme os dados 
do Banco Central (BCB), em 2023, os gastos dos 
brasileiros no exterior subiram 44% se comparado 
ao ano anterior, somando US$ 1,1 bilhão. Quanto 
aos turistas estrangeiros no Brasil, os gastos em 
2023 superaram em 44% o montante de 2022.
  Para Felipe Tavares, a tendência de alta, observada 
entre 2022 e 2023, deve permanecer em 2024. O 

economista-chefe estimou que as despesas dos 
turistas brasileiros no exterior vão crescer 19%, 
chegando a US$ 1,3 bilhões. Já os estrangeiros no 
Brasil devem “gastar 19,4% a mais, o que 
representará cerca de US$ 971 bilhões no carnaval 
em 2024”.

Empregos
  Não são só as atividades do Turismo que ganham 
com o carnaval. Segundo a CNC, a contratação de 
temporários em diversas áreas econômicas também 
avança. Especialmente no setor de serviços, onde 
estão incluídas as atividades de turismo, a CNC 
prevê 66.699 postos temporários para 2024, com 
3,1% de efetivação.
  No entendimento de Alexandre Sampaio, diretor 
da CNC, que coordena o Conselho Empresarial de 
Turismo e Hospedagem (Cetur) e presidente da 
Federação  Brasi leira  de  Hospedagem e 
Alimentação (FBHA), o carnaval 2024 vai manter a 
tradição de ser importante para o turismo brasileiro e 
reforçar a contratação de pessoal para atender a 
demanda.
“Nós acreditamos que o carnaval vai cumprir o seu 
padrão de ocupação plena de vários segmentos de 
hospedagem,  demanda muito  grande de 
alimentação fora do lar, processos e serviços de 
catering para atendimento de grupos nas avenidas e 
no carnaval de rua, como em Salvador, Rio e São 
Paulo, que são os mais famosos”, comentou o 
diretor.

expectativa é de R$ 16,3 bilhões. Embora com 
valores mais baixos, na sequência vem o Rio de 
Janeiro, com R$ 5,3 bilhões, e Minas Gerais, com 
R$ 5,2 bilhões. Bahia e Rio Grande do Sul ficam 
empatados com previsão de R$ 2,7 bilhões.
“O faturamento das atividades turísticas no mês do 
carnaval reflete a dinâmica econômica geral de 
cada Estado e, quanto maior o fluxo turístico, a 
população residente e a renda média, mais alta a 
projeção”,  analisou o economista-chefe, 
acrescentando que São Paulo fica na liderança 
isolada, uma vez que concentra cerca de 20% da 
população brasileira.

  O carnaval de 2024 deve movimentar R$ 9 bilhões 
de reais representando 10% acima do que foi 
registrado no ano passado. A estimativa foi 
divulgada na última segunda-feira (29/01), pela 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). A entidade completou 
que em ritmo de recuperação pelo quarto ano 
seguido, será a primeira vez que o faturamento deve 
superar o patamar anterior à pandemia de covid-19.
  O presidente da CNC, Roberto Tadros, observou 
que os dados de faturamento do setor de turismo, 
tanto nacionais quanto regionais, indicam avanço na 
atividade nos últimos anos. “O efeito do carnaval, 
como um evento isolado, contribui para a 
recuperação econômica do segmento de maneira 
geral e expressiva”, afirmou na nota divulgada pela 
CNC.
 No setor de turismo, Minas Gerais (20,2%), Paraná 
(14,5%) e Rio Grande do Sul (12,2%), lideram a 
projeção de crescimento entre os estados. Para o 
economista-chefe da CNC, Felipe Tavares, a 
tendência de crescimento deve se manter em 2024.
“A profissionalização da atividade do turismo nos 
últimos anos, além da maior demanda por esses 
serviços, justifica o surgimento de destinos menos 
tradicionais como protagonistas para os turistas 
que buscam aproveitar esse período não somente 
para as grandes festas de carnaval”, relatou.
   As projeções da CNC indicam ainda que São 
Paulo deve ser o campeão de faturamento das 
atividades turísticas no mês do carnaval. A 

TODOS CONTRA A DENGUE: DENGUE E CHIKUNGUNYA 
LEVAM MINAS GERAIS A DECRETAR EMERGÊNCIA

No caso da dengue, predominância de infecções é de sorotipo 1.

dengue no período 2023-2024; e têm maior 
predominância do sorotipo DENV-2. Conforme a 
lista, 16 estados, incluindo Minas Gerais, e o Distrito 
Federal têm cidades que preenchem os requisitos. 
O Ministério da Saúde confirmou ainda que serão 
vacinadas crianças e adolescentes de 10 a 14 anos, 

uma das faixas etárias que concentram maior 
número de hospitalizações por dengue. Os números 
mostram que, de janeiro de 2019 a novembro de 
2023,  o  grupo  respondeu  por  16,4  mil 
hospitalizações, atrás apenas dos idosos, grupo para 
o qual a vacina não foi autorizada.

contratação de serviços necessários ao atendimento 
da situação emergencial.
  O texto ainda instala o Centro de Operações de 
Emergências de Arboviroses,  coordenado pela 
Secretaria de Saúde de Minas Gerais, para 
monitoramento e gestão da situação de emergência 
no estado. O decreto vai vigorar pelo prazo de 180 
dias.

Vacina
  O Ministério da Saúde informou esta semana que 
521 municípios brasileiros foram selecionados para 
iniciar a vacinação contra a dengue via Sistema 
Único de Saúde (SUS) a partir de fevereiro. As 
cidades compõem 37 regiões de saúde que são 
consideradas endêmicas para a doença.
 As regiões selecionadas atendem a três critérios: são 
formadas por municípios de grande porte com mais 
de 100 mil habitantes; registram alta transmissão de 

  O governo de Minas Gerais declarou situação de 
emergência em saúde pública em razão do cenário 
epidemiológico de arboviroses no estado – 
sobretudo dengue e chikungunya. O decreto foi 
publicado no último sábado (27/01), no Diário 
Oficial de Minas Gerais.
  De acordo com a publicação, até o momento, foram 
registrados 11.490 casos confirmados de dengue e 
3.067 casos confirmados de chikungunya no estado 
apenas nas três primeiras semanas de 2024.
  No caso específico da dengue, o texto destaca que 
há predominância de infecções pelo sorotipo 1, mas 
já há também detecção de casos do sorotipo 3, que 
não circulava de forma epidêmica no Brasil há mais 
de 15 anos.
A publicação autoriza o governador de Minas 
Gerais ,  Romeu Zema,  a  tomar  medidas 
administrativas para conter casos de arboviroses, 
incluindo a aquisição de insumos e materiais e a 
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IBGE: DESEMPENHO TURÍSTICO EM MINAS GERAIS 
CONTINUA SURPREENDENDO

O bom desempenho do volume de atividade turística é um fenômeno que impacta positivamente as economias locais e nacionais.

das expectativas, contribuem para um ambiente mais 
favorável."
  A melhoria nos indicadores de desemprego e renda também 
desempenha um papel fundamental, refletindo em mais pessoas 
no mercado de trabalho e aumento da renda das famílias. E com 
o fortalecimento do ambiente econômico, corrobora para o bom 
desempenho da atividade turística, destaca Machado.
  Na variação mensal, novembro testemunhou uma 
desaceleração pelo segundo mês consecutivo, tanto no Brasil 
quanto em Minas Gerais. A queda de 2,4% no Brasil e 2,6% em 
Minas indica um comportamento de alternância entre 
crescimento e desaceleração ao longo do ano.
  Em novembro de 2023, o desempenho do volume de atividade 
turística no Brasil cresceu 2,8% em relação ao mesmo mês de 
2022, mantendo um ritmo positivo por mais de 2 anos e meio. 
Minas Gerais, por sua vez, registrou um crescimento anual 
notável de 10,4%, superando o Brasil em 7,6 pontos 
percentuais.
  Minas Gerais destaca-se como um protagonista crucial, 
apresentando o seu desempenho mais expressivo em três das 
quatro variáveis analisadas. Além disso, com o terceiro maior 
peso na atividade em relação ao Brasil, contribui diretamente 
para o desempenho nacional. Na região Sudeste, onde a 
concentração de 61,12% do peso para o indicador é 
significativa, o crescimento positivo nos estados como São 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais reflete diretamente no 
indicador nacional.
  Em um mundo cada vez mais conectado, a crescente demanda 
por viagens é alimentada por uma variedade de fatores, tais 
como avanços tecnológicos, mudanças nas preferências dos 
consumidores e a busca por novas culturas.
Para Gilson Machado, o crescimento expressivo da atividade 
turística em Minas Gerais é resultado de investimentos, 
melhoria do ambiente econômico e da riqueza da oferta turística 
do estado, que abrange uma diversidade de experiências ao 
longo de suas dez macrorregiões.

Econômicos da Fecomércio MG, com os dados mais recentes de 
novembro de 2023, do volume de atividade turística divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
pode-se observar um desempenho interessante.
  No período de janeiro a novembro de 2023, a atividade turística 
no Brasil registrou um crescimento acumulado de 7,5%, 
revelando um cenário positivo, embora o desempenho tenha 
mostrado sinais de arrefecimento nos últimos meses. A análise 
da série histórica desde 2011 destaca que o país mantém um 
consistente ritmo de crescimento nos últimos 30 meses, iniciado 
em junho de 2021.
  O estado de Minas Gerais destaca-se com um desempenho 
ainda mais robusto, apresentando um crescimento de 16,5% nos 
onze primeiros meses de 2023. Essa marca representa um 
crescimento 9 pontos percentuais mais intenso do que o 
desempenho nacional. O ritmo do indicador mineiro segue a 
mesma periodicidade de crescimento do Brasil, desde junho de 
2021.
  No acumulado 12 meses, dezembro de 2022 a novembro de 
2023, observa-se que o Brasil registrou um crescimento de 
7,9%, enquanto Minas Gerais apresentou um desempenho ainda 
mais expressivo, atingindo 17,6%. A diferença notável de quase 
10 pontos percentuais destaca a liderança do estado mineiro no 
setor.
  A atividade turística está experimentando uma revolução à 
medida que testemunhamos um aumento expressivo no 
desempenho dos seus indicadores, com recortes para o Brasil e 
Minas Gerais. Em meio a uma era de transformações rápidas e 
desafios, o turismo se mostra como uma força resiliente, 
adaptando-se e florescendo em meio à adversidade.
Para Gilson Machado, economista da Fecomércio MG, "A 
conjuntura econômica favorável, aliada à demanda reprimida 
pela pandemia, impulsionou o crescimento do volume de 
atividade turíst ica em Minas Gerais.  Indicadores 
macroeconômicos, como a inflação mais baixa, a redução da 
taxa básica de juros (Selic) e o crescimento econômico acima 

  Com o aumento do número de destinos, o turismo está mais 
dinâmico do que nunca, proporcionando experiências memoráveis 
e impulsionando a diversificação econômica.
   Conforme a análise realizada pelo Núcleo de Estudos 
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Telefone: 313557-2937 
Endereço: R. do Catete, 427 - MARIANA - MG

solianedias_instituto

ONDE SUA BELEZA NATURAL SE DESTACA

Endereço: Rua Aleijadinho - 391 - centro - Mariana/MG

Qualidade

Preço Justo

Telefone: 35573733 / 971944913

CARNAVAL 2024: CAMAROTE BRAHMA SALVADOR 
PROMOVE EVENTO PARA ANUNCIAR AS NOVIDADES E A 
PROGRAMAÇÃO COMPLETA PARA OS DIAS DE ALEGRIA
Marcando presença pelo segundo ano consecutivo no Carnaval de Salvador, o Camarote Brahma traz uma série de novidades para a edição 2024.

adquiridos através do site:
 https://www.camarotebrahmasalvador.com.br.

Confira a programação completa:
Quinta-feira: Tuca Fernandes, Menos é Mais, 
Wesley Safadão, Eric Land. 
Sexta-feira: Durval Lelys, Xandy Avião e Rafa e 

Pipo Marques. 
Sábado: Dan Valente, É O Tchan e Claudia Leitte. 
Domingo: Pedro Sampaio, Timbalada e Atitude 67. 
Segunda-feira: Leo Santana, Matheus e Kauã e 
Daniel Vieira. 
Terça-feira: Bell Marques, Xanddy Harmonia e 
Escandurras.

Carnaval. Por dia, são esperadas cerca de 
3.500 pessoas. Com um portfólio diverso, o 
open bar servirá Brahma Duplo Malte, 
Brahma Chopp, Chopp Brahma, Beats 
Tropical, gin, vodka, uísque 12 anos, Red 
Bull, água, refrigerante e água tônica. Os 
ingressos para o camarote podem ser 

  Localizado no circuito Barra-Ondina, o 
espaço terá um diferencial este ano para 
quem quer curtir a festa de um ponto de vista 
privilegiado: o Mirante Superview, que 
dobrou de tamanho em relação ao ano 
passado e contará com aproximadamente 
100 metros. A nova área possibilitará uma 
visão ainda mais panorâmica do circuito.
  Na última quarta-feira (24/01), convidados 
puderam sentir um gostinho do que o espaço 
está preparando para este ano. O evento, 
promovido pela 2GB, que marcou também a 
inauguração da loja física do Camarote 
Brahma, localizada no Salvador Shopping, 
reuniu artistas, empresários, influenciadores, 
jornalistas, o time regional de marketing da 
Ambev e os sócios da 2GB, Binho e Guto 
Ulm.
  Quem já garantiu o abadá vai poder 
aproveitar tudo que tem de melhor como o all 
inclusive, espaço beauty, boate, mirante 
superview, paredão de chopp e muito mais. O 
open food, assinado pelo Chef Bartô, servirá 
várias opções de jantar como pizza, 
hambúrguer, temaki, acarajé, pratos quentes, 
picolé, frutas e muito mais. Na grade de 
atrações, o espaço aposta em artistas 
renomados da música nacional e local, 
garantindo uma Full Experience nas seis 
noites de festa.
  Com novos parâmetros de qualidade, o 
Camarote Brahma Salvador promete ser um 
dos espaços privados mais disputados deste 



23_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

01/02/2024 a 08/02/2024

Endereço: Rua Bom Jesus - Nº618 - Mariana / Telefone: 31 9 7231-4604

Mercearia e Açougue Bom Preço Mercearia e Açougue Bom Preço 

C
a

r
n

e
s 

F
r

e
sc

a
s

e
 d

e
 p

r
o

c
e

d
ê

n
c

ia
!

- Atendimento diferenciado

- Preço justo e qualidade

COMÉRCIO
DE METAIS GS

COMPRA E VENDA DE SUCATA, MATERIAIS( FERROSOS 
E NÃO FERROSOS), LATINHA, METAL, BATERIA, 

ALUMÍNIO EM GERAL E SUCATA DE FERRO 

Telefones:

(31) 98251-6976/ (31)98742-0598

(31) 98893-2948

Varanda das

Delícias

Endereço: Rua Santa Cruz - 114 - 
Barro Preto - Mariana/ Telefone: 

3557-2194 - 99798-6657

Servimos MARMITEX (atendimento de 11hrs ás 14hrs)

CARNAVAL DE SALVADOR 2024 ENALTECE BLOCOS AFRO 
E TERÁ ENCONTRO INÉDITO DE TRIOS

bandas de fanfarra. E a festa oficial ainda nem começou.
 A partir da abertura, na quinta, com a entrega simbólica das 
chaves da cidade para o Rei Momo, o Carnaval se espalha 
pelos circuitos Barra-Ondina, Campo Grande, Pelourinho e 
Nordeste de Amaralina, além de shows espalhados por 
diversos bairros da cidade.
 Este ano, a homenagem à cultura afro-brasileira dará o tom da 
festa e estará presente nos desfiles e na decoração dos circuitos. 
O governo do estado celebra os 50 anos dos blocos afro com o 
tema Nossa Energia É Ancestral. A prefeitura, por sua vez, 
escolheu como tema Salvador Capital Afro.

"Estou muito feliz porque finalmente Salvador está assumindo 
a sua cara preta. É muito bonito dizer que aqui é a Roma 
Negra, mas chegar nos eventos e parecer que estamos em uma 
cidade europeia. O bloco afro não é só Carnaval", afirmou 
Antônio Carlos dos Santos, o Vovô do Ilê, presidente do Ilê 
Aiyê.
 No sábado de Carnaval, a saída do Ilê no Curuzu, bairro da 
liberdade, promete ser um dos pontos altos da festa. Outros 
blocos como o Cortejo Afro, Didá, Muzenza, Malê Debalê e o 
afoxé Filhos de Gandhy também ganham as ruas nos circuitos 
do Campo Grande e Barra-Ondina.
 Ao todo, serão 700 atrações nos circuitos oficiais da festa e 
mais 400 apresentações em palcos nos bairros. Um dos 
destaques será o retorno de Gilberto Gil aos trios elétricos. O 
ex-ministro da Cultura conduzirá um desfile junto com a atual 
ministra da pasta, Margareth Menezes, e o cantor Chico César, 
que foi secretário de Cultura na Paraíba. A iniciativa foi 
batizada de Trio da Cultura.
 Artistas como Daniela Mercury, Ludmilla, Carlinhos Brown, 
Durval Lelys, Saulo, Luiz Caldas, Armandinho Baby do Brasil 
e bandas como Timbalada e Araketu também desfilam sem 
cordas e abadás nos principais circuitos da cidade.
A praça Castro Alves, coração da festa, terá show de Pitty e 
uma apresentação conjunta de Davi Moraes e Pepeu Gomes no 
pôr do sol.
 A festa encerra na quarta-feira (14/02) com desfiles de Bell 
Marques e Carlinhos Brown. Idealizador do arrastão na 
Quarta-Feira de Cinzas, Brown pretende unir integrantes do Ilê 
Aiyê, Olodum e Apaches do Tororó junto a 500 percussionistas 
para celebrar a cultura afro-baiana.

de um jeito que ele costumava terminar: com um encontro de 
trios elétricos.
Em 2024, Salvador vai reverenciar suas tradições. A cidade vai 
celebrar os 50 anos do Ilê Aiyê, primeiro e mais importante 
bloco afro da capital baiana, símbolo de resistência na cultura e 
na política.
 Os Commanches do Pelô também completam meio século de 
avenida, o Olodum faz 45. Daniela Mercury rememora 40 anos 
de carreira no mesmo ano em que os foliões recordam os 30 
anos da canção de Tonho Matéria que foi sucesso seminal do 
pagodão baiano.
  A expectativa é de ruas lotadas, representando o ápice de um 
verão que já é um dos mais movimentados dos últimos anos e 
que deve atrair aproximadamente 800 mil turistas, injetando 
cerca de R$ 2 bilhões na economia da cidade.
Oficialmente, o Carnaval começa em 8 de fevereiro e se 
estende por sete dias até a Quarta-Feira de Cinzas. Na prática, 
contudo, uma conurbação de datas festivas resultará em um 
calendário com festas de rua entre 1º e 14 de fevereiro.
A festa antecipada começa no primeiro dia do mês, com a 
Lavagem de Itapuã, e prossegue com a Festa de Iemanjá, que 
desde o raiar do dia tomará as ruas do Rio Vermelho em 2 de 
fevereiro, saudando a rainha dos mares.
 No fim de semana anterior ao Carnaval, os bairros de Ondina e 
Barra serão palco dos desfiles pré-carnavalescos Fuzuê e 
Furdunço.
 No sábado (03/02), as ruas abrirão alas para grupos culturais e 
folclóricos de Salvador, Recôncavo e Baixo-sul, dentre eles as 
Caretas de Cairu, a Chegança dos Marujos, a Barquinha de 
Bom Jesus dos Pobres e o grupo cultural Zambiapunga.
 No dia seguinte, será a vez do Furdunço com o desfile de 
minitrios. Participam bandas como Olodum, Psirico, Jammil e 
o cantor Gerônimo, mas o ponto alto é a já tradicional 
apresentação da BaianaSystem, um dos desfiles mais 
concorridos do período festivo em Salvador.
 No domingo (04/02), o centro protagoniza o Banho de Mar à 
Fantasia, que percorrerá as ruas do centro antigo da cidade até a 
Praia da Preguiça.
 A Melhor Segunda-Feira do Mundo, ensaio liderado por 
Xanddy Harmonia, toma a avenida no dia seguinte. Na terça, 
será o dia de Leo Santana comandar um trio elétrico no mesmo 
trajeto com o seu Pipoco. Na quarta, saem os trios e entram as 

  O centro de Salvador será o coração da festa em 8 de fevereiro, 
abertura oficial do Carnaval. Nas primeiras horas da tarde, foliões 
virão das ruas Chile, Carlos Gomes, avenida Sete e ladeira da 
Montanha, vias históricas que serão como artérias que pulsam em 
direção à praça Castro Alves.
  De um lado da praça, estarão as estátuas de Dodô e Osmar, 
inventores do trio elétrico e de Gregório de Matos, o boca do inferno. 
Do outro, o busto de Castro Alves, poeta dos escravos, com sua mão 
espalmada. Em todos os lados, estará a memória de Moraes Moreira, 
símbolo daquele pedaço da cidade.
  O pôr do sol vai emoldurar o horizonte quando Ivete Sangalo, 
BaianaSystem, Carlinhos Brown e Ilê Aiyê darão início ao Carnaval 

Abertura da festa acontece na praça Castro Alves, Ivete Sangalo, Carlinhos Brown e Ilê Aiyê, que completa 50 anos são atrações confirmadas.
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Sociais da Leticia Aguilar @leticiafaguilar_
Por aqui sempre aparece as notícias da semana, os aniversários, as homenagens, 

de tudo um pouquinho! Vem participar também - (31) 9 8632-8731
Endereço: Rua Bom Jesus  - 123  - Barro Preto 

Whatssap:  31 9 8223-9194

Soliane Dias além de um profissionalismo sem 
igual, é uma pessoa com o coração lindo!

Dia 27 Raquel
apagou as velas!

Que Deus te
abençoe e que 
seu novo ciclo
seja de paz e 

amor! 

Familia linda e feliz da Dra.Laura!!! Que simpatia!!!

Estamos com muitas famílias lindas nessa coluna social!
Olha que fofura a da Michelle!

Empreendedor de sucesso da cidade de Mariana,
Augusto (Líder Gás)!

Casal lindo e apaixonado por aqui!
Vilmara & Lucas

Juliano e família prestigiando a inauguração da filial
da Prime Beef. Sucesso total!

Stephane Oliveira formou em Engenharia Civil!
Desejamos sucesso nessa caminhada! 

Malu completou 10 anos! Que gracinha! Parabéns
princesa, seja eternamente feliz!
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